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CAPA
Ilustração dos charões: Rafael A. Dias.
Editoração eletrônica: Cláudia S. Rodrigues.

O charão (Amazona pretrei) é, ao mesmo tempo, uma das aves mais típicas
e mais vulneráveis do Rio Grande do Sul. A espécie está ameaçada de extinção
principalmente devido à captura de filhotes para o comércio clandestino de ani-
mais silvestres.
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Dedicado aos meus pais, Berty e Vera,
que sempre me incentivaram na Ornitologia.



Nota da Fundação Zoobotânica

Ao editar a obra “Lista de Referência das AVES DO RIO GRANDE DO
SUL” de autoria do biólogo Glayson A. Bencke, a Fundação Zoobotânica do Rio
Grande do Sul cumpre mais uma vez um de seus principais objetivos institucionais,
o de disponibilizar à sociedade o conhecimento sobre a biodiversidade do Rio
Grande do Sul, baseando-se em informações obtidas dentro do rigor científico.

Embora o grau de conhecimento atual da avifauna sul-riograndense esteja
bastante avançado, quando comparado com outros grupos de vertebrados, ainda
não chegamos a uma lista definitiva da ocorrência das espécies deste grupo. Neste
sentido, a presente obra atende a esta perspectiva ao sintetizar todas as informações
já produzidas até o momento, resultando numa lista de referência completa e atu-
alizada das aves no Rio Grande do Sul, rica em comentários críticos sobre aspectos
relevantes à inclusão das espécies na lista.

Além do valor científico da obra e do potencial de uso pela comunidade
acadêmica, acreditamos que a mesma será também de grande valia para técnicos
de órgãos governamentais, ambientalistas, observadores de aves e a sociedade em
geral, que passam a dispor de mais um elemento para desvendar a complexidade
da natureza de nosso Estado.

A partir de uma melhor percepção da diversidade deste grupo, da beleza de
suas cores, sons e formas, mais facilmente a sociedade há de encontrar caminhos
para a convivência harmônica e sustentável com estas espécies, algumas abundantes
e próximas de todos nós, e muitas outras ainda misteriosas e pouco conhecidas.



Apresentação

Este pequeno livro assinala um grande avanço na Ornitologia brasileira.
Trata-se da primeira lista de aves realmente rigorosa e integralmente anotada
para um estado do Brasil. Glayson Bencke executou um trabalho notavelmen-
te completo de examinar e filtrar todos os dados disponíveis relativos às aves
referidas para o Rio Grande do Sul. O resultado é uma lista autêntica, confiável
e atualizada das espécies de ocorrência conhecida no setor mais meridional do
Brasil, e ainda listas suplementares de ocorrências prováveis e potenciais que
podem vir a ser adicionadas à lista “oficial” no futuro.

Esta nova lista é especialmente oportuna, pois representa uma importan-
te colaboração para o recentemente organizado Comitê Brasileiro de Registros
Ornitológicos (CBRO), do qual Bencke é membro fundador. Esse grupo pro-
mete fazer pela Ornitologia brasileira aquilo que a A.O.U. Check-List of North
American Birds tem há muito feito na metade norte do hemisfério. A presente
publicação é uma notável contribuição aos objetivos do Comitê.

Eu estou particularmente muito contente e grato pelo convite para escre-
ver esta apresentação, pois isto me dá uma oportunidade para dizer quão
exultante estou ante a explosão de interesse pela Ornitologia gaúcha, conforme
atestado pelo número considerável de nomes relacionados por Bencke em sua
lista de colaboradores. Quando escrevi a obra que forma a base para a lista de
Bencke, eu afirmei “O presente estudo levanta mais questões do que respostas
e vai, eu espero, fornecer a base para trabalhos novos ou adicionais sobre os
problemas ornitológicos no Rio Grande do Sul, através de um número cada vez
maior de gaúchos entusiasmados que encontraram na ornitologia um campo de
trabalho muito gratificante”. Minhas expectativas têm sido mais do que
correspondidas. Eu não poderia ter imaginado que tantas novas espécies seri-
am encontradas, e estou verdadeiramente feliz que tantas pessoas mais tenham
encontrado nas aves uma fonte de curiosidade e satisfação. Eu somo meus agra-
decimentos àqueles de Bencke pela participação de todas essas pessoas nesta
significativa iniciativa. E fervorosamente congratulo o autor por esta extraor-
dinária publicação.

William Belton
Abril de 2001



Prefácio

No cenário ornitológico brasileiro, as iniciativas de organização de listas
estaduais compilatórias principiaram em 1899, quando o então diretor do Museu
Paulista Hermann v. Ihering reuniu, em um extenso trabalho, todos os regis-
tros atribuíveis a São Paulo, naquela ocasião a mais bem investigada das unida-
des da Federação. Nos sessenta anos seguintes as listas estaduais continuaram
sendo produzidas a partir do exame de coleções de espécimes taxidermizados e
de informações constantes na literatura, igualmente baseadas em coleções. O
conhecimento regional da avifauna era, de uma certa forma, interligado com o
processo de expansão das coleções seriadas depositadas nos museus.

Nesse contexto, o primeiro importante trabalho a combinar dados da
literatura e de museu com observações de campo, pessoais e de terceiros, foi
concebido por Helmut Sick em 1968, ao organizar (com L. F. Pabst) a lista de
aves do agora extinto Estado da Guanabara. Esse tratamento de Sick colocava
numa mesma lista, portanto no mesmo nível, espécies com diferentes bases
documentais, desde algumas bem conhecidas por muitos espécimes coletados
até outras jamais coletadas, mas observadas alguma vez por algum de seus in-
formantes. Entretanto, sendo a lista de Sick comentada, é possível reconhecer
quais espécies teriam registros para a Guanabara com base apenas em observa-
ções ou no testemunho de terceiros.

Algumas listas estaduais, no entanto, embora supostamente compilatórias,
foram produzidas de maneira perfunctória. Eram, assim, meras relações de
nomes científicos empilhados sem compromisso com registros plenamente
corroborados. Tanto laconismo quanto ao formato impedia o mais elementar
dos princípios científicos: a possibilidade de alguém replicar o resultado (refa-
zer a lista!) utilizando-se dos mesmos procedimentos.

Uma tentativa de padronizar as listas estaduais, iniciada na década de 1980,
sugeria o uso combinado das letras BMC. A primeira letra indicava que o
registro da espécie era constante da Bibliografia, a segunda indicava ser conhe-
cido algum espécime de Museu coletado no estado e a terceira indicava que
havia algum registro de Campo. Com o seu uso, esse sistema mostrou-se pou-
co informativo e gerador de ambigüidades. Estar na bibliografia, ter uma alegada
pele em museu ou existir algum registro em campo não serve como um atesta-
do seguro para a ocorrência de qualquer espécie. É preciso avaliar a validade
desses registros caso a caso.

Publicada um pouco antes, a lista de 1978 do Rio Grande do Sul de William
Belton pode ser considerada como o primeiro bom exemplo de concisão e
informação – diferindo das listas do passado e daquelas lacônicas mais recentes.
Por intermédio da informação sobre as fontes básicas utilizadas por Belton



seria possível refazer a lista. De uma série de anotações referenciadas é factível
rastrear e compreender a origem de cada uma das inclusões à lista. Pela primei-
ra vez no Brasil, uma lista estadual destacava quais espécies estariam sem regis-
tros conhecidos há um certo número de anos, uma autêntica preocupação
conservacionista contemporânea. É de se lamentar que o bom exemplo de ob-
jetividade e clareza de propósitos da lista de Belton não tenha influenciado
positivamente mais autores por toda a década de 1980 na produção de listas
similares.

Nos últimos anos, um novo fenômeno tem surgido no cenário ornitológico
brasileiro: há uma crescente preocupação com a qualidade dos registros incor-
porados às listas. Esta nova exigência deriva provavelmente da constatação de
que as listas regionais estariam “inchadas” pela inclusão de espécies cuja ocor-
rência não estaria devidamente corroborada. Essas listas regionais derivam do
acúmulo de informações históricas e recentes e quase nunca parece óbvio se
certas ocorrências são errôneas ou corretas, porém pretéritas. Vários autores
perceberam que é preciso continuar aumentando o conhecimento sobre a nos-
sa avifauna, mas de maneira sólida e coerente. Esses autores perceberam tam-
bém que é preciso questionar sempre, que é preciso procurar pelas bases e
circunstâncias dos registros, não bastando acreditar nas informações repassa-
das.

Esta “Lista de referência das aves do Rio Grande do Sul” reúne todo esse
novo espírito e propósito. O leitor poderá perceber o persistente cuidado que
houve em cada colocação, decisão ou proposta de tratamento. Este trabalho
demonstra o quão complexo pode se tornar a mais elementar das tarefas no
estudo de uma avifauna, a de estabelecer o conjunto das espécies ocorrentes em
uma área.

José Fernando Pacheco
Abril de 2001
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Presente lista
Belton (1994)

Belton (1984a,

Belton (1978a)

Introdução

Tendo em vista não só a descoberta de várias espécies novas para o territó-
rio gaúcho nos últimos anos, mas também a considerável inconstância da nomen-
clatura ornitológica recente em decorrência dos rápidos avanços alcançados no
campo da sistemática de aves, julgou-se oportuno o momento para a divulgação
de uma relação revista e atualizada das aves do Rio Grande do Sul. A lista aqui
apresentada tem, portanto, dois propósitos básicos: i) incorporar ou trazer à luz
algumas adições à avifauna do Estado que ocorreram desde a publicação da edi-
ção traduzida e revisada da obra de William Belton (Aves do Rio Grande do Sul:
distribuição e biologia; Editora UNISINOS, 1994) e ii) tornar mais amplamente
divulgadas as alterações taxonômicas e de nomenclatura que têm sido propostas
ultimamente na literatura, particularmente no que se refere a espécies do Rio Gran-
de do Sul. Espera-se, desta forma, prover observadores de aves e pesquisadores
de uma ferramenta de trabalho que reúna informações úteis sobre a avifauna gaú-
cha e que possa servir como fonte referencial de consulta em levantamentos de
campo, em estudos comparativos e na redação de publicações científicas ou relató-
rios técnicos.

O Rio Grande do Sul dispõe de uma lista razoavelmente completa de sua
avifauna desde 1978, quando 575 formas foram enumeradas para o Estado por
Belton (1978a). Desde então, o número de espécies registradas em território gaú-
cho tem crescido a uma taxa média de aproximadamente duas espécies por ano. A
presente lista mantém esta tendência sem revelar qualquer sinal de uma estabilização
(Figura 1), dando mostras da fase exploratória e descritiva em que ainda se encon-
tra a Ornitologia gaúcha.

Entretanto, uma importante diferença entre a lista aqui apresentada e aquelas

Figura 1. Tendência de aumento no número de espécies de
aves registradas no Rio Grande do Sul, conforme os le-
vantamentos gerais mais recentes. A lista de Silva &
Caye (1992) não foi considerada por omitir uma série de
espécies já assinaladas anteriormente para o Estado. IN
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que a precederam – e que, até certo ponto, afeta a comparabilidade entre elas –
reside na maior atenção dispensada à qualidade dos registros durante a elaboração
da presente lista. Em listagens originais anteriores da avifauna sul-rio-grandense
(Belton 1978a, 1984a, 1985, 1994, Silva & Caye 1992), não houve a definição de
critérios explícitos que condicionassem a inclusão de espécies. Em conseqüência,
arrolaram-se sob um mesmo status tanto táxons cuja ocorrência no Rio Grande do
Sul está adequadamente documentada (p. ex., através de espécimes em museus)
quanto táxons cuja presença em território gaúcho não pode ser assumida com
tanta certeza com base nas evidências disponíveis (p. ex., espécies de identificação
problemática conhecidas para o Estado através de um único registro visual). O
resultado são listas algo “inchadas” pela inclusão de espécies de ocorrência prová-
vel ou hipotética.

A presente lista adota critérios definidos para a inclusão de táxons e segue
ainda uma crescente tendência em publicações ornitológicas envolvendo listas
regionais de espécies, qual seja, a de especificar a evidência com base na qual se
assume a ocorrência de cada táxon. As espécies consideradas prováveis ou hi-
potéticas, por sua vez, aparecem listadas separadamente em apêndices, ficando
preservada assim a informação sobre a existência de evidências que, de alguma
forma, as vinculam ao Rio Grande do Sul. O objetivo desta proposta é, por
um lado, apresentar uma lista com maior rigor científico e que represente de
forma mais realista o estado atual de conhecimento sobre a diversidade da
avifauna gaúcha, e por outro, atribuir diferentes pesos aos registros de acordo
com a qualidade da evidência disponível.

A qualidade da evidência associada à cada registro varia conforme o méto-
do através do qual a ave foi identificada (pela comparação ou exame de exem-
plares na mão, por observação direta de indivíduos na natureza ou pelo reco-
nhecimento de vocalizações) e a forma como o registro foi documentado (cole-
ta de espécime ou penas, fotografia, gravação de vídeo, gravação de áudio ou
recuperação de anilha), sendo a coleta de espécimes acompanhada de gravações
prévias de vocalizações a evidência mais completa e segura.

A documentação não é essencial para se assumir a presença de uma espécie
em uma determinada localidade, sobretudo se existem informações prévias (tais
como coleções de referência) que indiquem a sua ocorrência potencial na área.
Porém, uma evidência física para os registros passa a ser altamente recomendá-
vel – ou mesmo assume importância crítica – no caso de listas regionais, que
geralmente reúnem informações de diversas fontes e contribuições de numero-
sos pesquisadores cuja experiência e métodos de amostragem variam conside-
ravelmente. A documentação, por si só, não confere maior credibilidade a um
registro, mas permite verificar a sua autenticidade a posteriori através de com-
parações. [Para discussões mais aprofundadas sobre a importância da docu-
mentação em levantamentos ornitológicos, ver Cohn-Haft et al. (1997) e Pacheco
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& Parrini (1998a,b)].
Figuram na listagem abaixo 624 espécies cuja ocorrência no Rio Grande

do Sul é assumida com base em evidências que variam de convincentes até
seguras. Em relação a Belton (1994), 25 espécies constituem genuínas adições à
lista de aves do Estado. Destas, 23 têm sido registradas aqui a partir de 1994 ou
tiveram seus registros em território gaúcho divulgados desde então; as duas
restantes (Sula leucogaster e Glaucis hirsuta) representam registros anteriores
(de museu ou bibliografia) que passaram despercebidos. Além disso, uma ou-
tra espécie (Procellaria conspicillata) foi acrescentada à lista devido ao
desmembramento taxonômico de uma forma antes considerada apenas
subespecificamente diferenciada. As espécies adicionadas à lista do Estado são
as seguintes:

Phoebetria fusca Glaucis hirsuta
Halobaena caerulea Notharchus macrorhynchos
Procellaria conspicillata Cichlocolaptes leucophrus
Calonectris edwardsii Psilorhamphus guttatus
Aptenodytes patagonicus Scytalopus sp.
Sula leucogaster Culicivora caudacuta
Spiziapteryx circumcinctus Phylloscartes kronei
Porzana spiloptera Manacus manacus
Anous stolidus Hemithraupis ruficapilla
Dromococcyx pavoninus Tangara peruviana
Pulsatrix koeniswaldiana Cacicus solitarius
Caprimulgus sericocaudatus Carduelis chloris
Cypseloides senex Carduelis carduelis

Em contrapartida, 12 espécies aceitas por Belton (1994) foram excluídas
da lista final porque as evidências apontadas para justificar a sua inclusão na
avifauna do Estado são consideradas insuficientes ou questionáveis, ou ainda
porque os registros existentes para o Rio Grande do Sul mostraram-se errône-
os após nova análise. As espécies excluídas são as seguintes:

Phoebetria palpebrata Amazona brasiliensis
Tigrisoma fasciatum Amazona aestiva
Cochlearius cochlearius Picumnus cirratus
Thinocorus rumicivorus Eupetomena macroura
Catharacta maccormicki Colibri serrirostris
Larus atricilla Campylorhynchus turdinus

Das 624 espécies incluídas na lista, 567 (c.91%) têm sua ocorrência no
Estado documentada por espécimes comprobatórios (peles). Para outras 8 es-
pécies, existem informações na literatura sobre espécimes atribuídos ao Estado
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ou supostamente oriundos daqui, mas cuja existência efetiva ou procedência reque-
rem confirmação. Das restantes, 4 estão documentadas por material osteológico, 9
por registro fotográfico, 9 por gravações de áudio e 2 por recuperação de anilhas.
Vinte e quatro espécies são conhecidas para o Estado apenas por registros visuais e
uma unicamente pelo registro de sua vocalização.

A despeito destes números, porém, a tarefa de revisar os registros
ornitológicos existentes para o território sul-rio-grandense não se encerra com
a publicação da presente lista. Entre as prioridades para o futuro está uma
busca meticulosa aos numerosos espécimes antigos que não foram vistos por
Belton, sobretudo aqueles de Sellow, Ihering e Gliesch, com o objetivo não só
de verificar quais perduram até nossos dias mas também de divulgar o paradei-
ro daqueles ainda existentes. Os relatos publicados sobre a existência de alguns
desses espécimes constituem até hoje a única evidência que substancia a inclu-
são de certas espécies na lista do Estado. Sabe-se, por exemplo, que os espéci-
mes mais importantes obtidos por Ihering no Rio Grande do Sul estão deposi-
tados no Museu Senckenberg, em Frankfurt-sobre-o-meno (Naumburg 1931,
Belton 1994), mas os seus exemplares de Lophornis magnificus e Myrmotherula
gularis, assim como os demais exemplares em álcool da coleção de Berlepsch,
não estão naquele museu, desconhecendo-se o seu destino ou localização atual
(Gerald Mayr, in litt.).

Igualmente importante é a continuidade dos inventários ornitológicos de
campo no Estado, visando completar a lista das aves que aqui ocorrem e elucidar
a situação das várias espécies de ocorrência provável ou hipotética. Quaisquer
informações adicionais sobre as espécies mencionadas nos apêndices ao final da
lista ou evidências complementares sobre espécies cuja ocorrência no Rio Grande
do Sul ainda carece de uma documentação apropriada devem ser divulgadas.

Espera-se que, num futuro próximo, a necessidade de se organizar as con-
tribuições de um número cada vez maior de pesquisadores atuando no Estado
possa evoluir para a criação de um comitê regional de avaliação dos registros de
aves, nos moldes do recentemente fundado Comitê Brasileiro de Registros
Ornitológicos (CBRO; http://www.ib.usp.br/ceo/cbro/home.html), que tem
ele próprio a proposta de expandir sua atuação também para o nível regional.
Isto eventualmente levaria a uma atualização periódica da lista de aves do Rio
Grande do Sul.
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Estrutura da lista e métodos

A lista a seguir baseia-se naquela apresentada no Apêndice A de Belton
(1994). Das 610 espécies listadas nessa fonte, foram mantidas aquelas cujos re-
gistros conhecidos para o Rio Grande do Sul atendem os requisitos estabeleci-
dos para inclusão na presente lista. Assumiram-se como pertencentes à avifauna
gaúcha as espécies i) com ocorrência no Estado devidamente documentada por
meio de material testemunho (pele ou esqueleto) depositado em museus cientí-
ficos, fotografias publicadas na literatura ou disponíveis para exame em insti-
tuições de pesquisa, ou ainda gravações de vocalizações depositadas em arqui-
vos sonoros públicos; ii) que foram registradas aqui através da recaptura de
indivíduos anilhados em outras regiões, ou iii) que foram registradas em cam-
po e positivamente identificadas por pelo menos dois observadores com expe-
riência na identificação de aves e familiarizados com a avifauna regional. Os
mesmos critérios foram adotados para a inclusão de espécies novas em relação
a Belton (1994).

Para cada espécie incluída na lista, especificou-se a evidência com base na
qual se assume a sua ocorrência em território gaúcho. Em geral, apenas a evi-
dência de maior qualidade é mencionada, observando-se a seguinte ordem hie-
rárquica: espécime > material osteológico > registro fotográfico > gravação
de áudio > recuperação de anilha > registro visual > registro de vocalização.
Mais de uma forma de documentação é apontada nos casos em que a disponibi-
lidade ou autenticidade da evidência principal é incerta, por exemplo, quando
não se tem certeza de que realmente exista um espécime proveniente do Estado
para uma determinada espécie (e.g., Sporophila cinnamomea).

As espécies prováveis ou hipotéticas cujos registros disponíveis não aten-
dem os critérios mínimos estabelecidos acima figuram separadamente em apên-
dices. Espécies que apresentam ocorrência provável no Estado mas cujos regis-
tros carecem de documentação ou necessitam de confirmação adicional são
arroladas no Apêndice I. Fundamentalmente, esse apêndice inclui espécies
registradas no Estado por apenas um observador, ou ainda táxons menciona-
dos para o Rio Grande do Sul por uma única fonte bibliográfica na qual não é
especificado o número de observadores que efetivamente identificaram a espé-
cie. O Apêndice II inclui espécies consideradas hipotéticas e compreende regis-
tros que se baseiam em informações não resgatáveis (sobretudo registros histó-
ricos) ou de autenticidade incerta. Porém, táxons alguma vez mencionados
para o Rio Grande do Sul mas cujos registros já foram discutidos e descartados
por Belton (1978a, 1984a, 1985, 1994) não foram tratados novamente, a menos
que novas informações tenham permitido uma conclusão diferente. Espécies
exóticas deliberadamente introduzidas na natureza mas não comprovadamente
aclimatadas em território gaúcho constam no Apêndice III.
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Notas remissivas apresentadas em uma seção ao final da lista esclarecem ques-
tões que envolvem alterações recentes de nomes científicos ou tratam de aspectos
relacionados a novos registros, disponibilidade de documentação e status de ocor-
rência das espécies incluídas na listagem principal ou nos apêndices. Um número
sobrescrito junto ao nome científico da espécie (ou a algum de seus atributos)
remete o leitor à respectiva nota. Para conveniência dos leitores, essa seção está
estruturada de forma que possa ser lida independentemente das demais partes da
lista. Assim, cada nota é encabeçada pelo nome científico da espécie ou grupo a
que se refere. As notas estão organizadas de acordo com a ordem de aparecimento
dos respectivos táxons na lista principal e nos apêndices, seguindo uma numeração
corrida. No caso de espécies com ocorrência documentada, faz-se referência espe-
cífica a espécimes ou outras formas de evidência física somente quando a existência
da documentação para os registros gaúchos não estiver indicada em Belton (1994)
e quando outras fontes bibliográficas que mencionam espécimes do Estado não
puderem ser rastreadas através de consulta a Belton (1978a).

Uma check-list das aves do Rio Grande do Sul, contendo as ordens, famílias
e nomes científicos das espécies, é fornecida como um encarte. Essa lista avulsa
pode ser multiplicada através de fotocópia e levada a campo para registro de
observações ou aferição de nomes.

Seqüência de ordens e famílias. Não existe uma seqüência taxonômica para as
ordens e famílias de aves do mundo que resulte de um consenso entre os
sistematas modernos. As classificações atualmente aceitas, que servem de base
para as seqüências taxonômicas utilizadas em publicações científicas, são clara-
mente insatisfatórias, sendo produtos de nosso conhecimento ainda incomple-
to e tentativo acerca das relações filogenéticas entre as diversas linhagens
evolutivas.

Concomitantemente, propostas de novas classificações, filogenias e mu-
danças na composição de táxons supragenéricos proliferam de forma acelerada
na literatura ornitológica recente como resultado das constantes inovações e
progressos no estudo da sistemática de aves. Embora não devam ser considera-
das conclusões definitivas, mas sim sugestões preliminares que precisam ser
comprovadas através de investigações adicionais antes de terem aceitação gene-
ralizada, muitos autores tendem a acatar essas propostas tão logo são divulgadas,
o que causa freqüentes alterações na posição dos táxons nas seqüências
taxonômicas apresentadas na literatura. Além disso, não raro a aplicação de
técnicas de investigação ou métodos de análise diferentes resulta em propostas
taxonômicas contraditórias mas igualmente aceitáveis, levando à existência si-
multânea de diversas classificações. Assim, diante da falta de uma lista de con-
senso para as aves do mundo, autores de compêndios ornitológicos ou levanta-
mentos faunísticos freqüentemente optam por estabelecer suas próprias seqüências
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taxonômicas (e.g., Sick 1997), através das quais tentam conciliar os resultados de
modernas investigações em nível molecular com uma visão mais tradicional da
sistemática baseada em estudos de morfologia.

Ao discutirem essas questões, Mayr & Bock (1994) e Bock (1994) alertaram
sobre a necessidade de se distinguir entre classificações provisórias (provisional
classifications), que são o resultado de investigações taxonômicas e servem de
base para discussões entre os sistematas, e seqüências taxonômicas tradicionais
(standard sequences), que servem para organizar os táxons em uma ordem fami-
liar e constante em publicações escritas ou sistemas de armazenamento de in-
formações. Esses autores enfatizaram as diversas vantagens de se adotar uma
seqüência padrão para as aves do mundo em prol da estabilidade da
macrossistemática ornitológica e da eficiente comunicação entre os biólogos.
Neste sentido, Mayr & Bock (1994) reconheceram na Check-list of birds of the
world de James L. Peters e sucessores uma excelente seqüência tradicional e
recomendaram explicitamente a sua utilização até que seja atingido um consen-
so em torno de uma nova seqüência padrão.

Seguindo de perto este ponto de vista, a presente lista não tem a intenção
de propor uma seqüência taxonômica alternativa e nem a pretensão de estar
“atualizada” quanto às mais recentes tendências relativas à macrossistemática
de aves. Uma tentativa neste sentido seria rapidamente frustrada pelas novas e
excitantes descobertas que vêm sendo divulgadas na literatura. A seqüência de
ordens e famílias adotada aqui, portanto, é conservadora em muitos aspectos e
segue essencialmente a seqüência tradicional apresentada em Morony, Bock &
Farrand (1975 e complementos), atualmente uma das seqüências mais ampla-
mente aceitas e familiares entre os ornitólogos, ou nos volumes mais recentes
da Check-list of birds of the world (Traylor 1979, Mayr & Cottrell 1979). Os
únicos pontos em que o arranjo taxonômico adotado aqui diverge em relação
a essas fontes são os seguintes:

1. Reconhece-se a família Anhingidae, considerada subfamília de
Phalacrocoracidae em Mayr & Cottrell (1979) mas tratada quase que
universalmente como uma família independente na literatura;

2. Os gêneros Conirostrum e Coereba, inseridos como gêneros incertae
sedis ao final dos Parulidae por Morony et al. (1975), são aqui incluí-
dos entre os Emberizidae, respectivamente nas subfamílias Thraupinae
e Coerebinae, tratamento implementado em A.O.U. (1983) e seguido
por vários autores posteriores.

Uma grande vantagem da seqüência taxonômica adotada na presente lista
é a de não diferir significativamente daquela empregada na obra geral mais
recente sobre a avifauna do Rio Grande do Sul (Belton 1994). Além disso, a
seqüência de Morony et al., que se baseia em grande parte na Peters’ Check-list,
é adotada, por exemplo, pela CITES e BirdLife International (antes ICBP) em
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suas obras e documentos versando sobre espécies endêmicas ou ameaçadas
(Stattersfield et al. 1998), tendo ainda servido de base para a seqüência adotada
nos Handbook of the birds of the world (del Hoyo et al. 1992 em diante).

Nomes científicos. Por diversas razões, os nomes científicos das espécies
podem (e devem) sofrer alterações. O acúmulo de informações sobre os táxons
e suas relações de parentesco, por exemplo, inevitavelmente leva à reavaliação
do status taxonômico de algumas formas (e.g., desmembramentos, ou “splits”,
de táxons) ou ao rearranjo sistemático de outras (e.g., realocações genéricas), o
que, por sua vez, se traduz em alterações na composição e denominação dos
táxons envolvidos. Infelizmente, o conhecimento disponível sobre as espécies
ainda está longe de ser suficiente para que possamos dispor de uma nomencla-
tura razoavelmente estável. Também a descoberta de uma designação (válida)
mais antiga para um determinado táxon pode levar a que um nome em uso por
longo tempo seja abandonado em favor de seu sinônimo sênior, de acordo
com as normas internacionais de nomenclatura zoológica.

As desigualdades no nível de conhecimento e na disponibilidade de estu-
dos específicos sobre as diversas formas tornam a taxonomia de aves no nível
de espécie recheada de inconsistências. Enquanto algumas subespécies têm se
revelado merecedoras do status de espécies independentes após estudos mais
aprofundados (e.g., Hylopezus nattereri), outras formas talvez igualmente bem
diferenciadas aguardam uma análise de sua situação taxonômica e continuam
sendo tradicional ou provisoriamente tratadas como subespécies (e.g.,
Phacellodomus erythrophthalmus ferrugineigula). Uma conseqüência óbvia des-
te fato é que a taxonomia das aves tal como presentemente em uso não repre-
senta adequadamente a diversidade biológica do grupo.

Há também uma considerável divergência de opinião entre os autores
quanto à afiliação genérica e situação taxonômica de numerosas formas. Esta
divergência resulta fundamentalmente de uma falta de consenso em torno de
questões conceituais básicas, a começar pelo conceito de espécie e sua aplica-
ção, e da insuficiência de informações sobre muitos táxons. Assim, formas
alopátricas distintas reconhecidas como espécies independentes por alguns au-
tores são tratadas como subespécies de uma espécie politípica por outros (e.g.,
os casos de Accipiter striatus, Himantopus himantopus e Catharacta antarctica).
Também muita disputa existe sobre a alocação genérica de certas espécies (e.g.,
Speotyto vs. Athene cunicularia; Rhinoptynx vs. Asio ou Pseudoscops clamator),
sem haver ainda um tratamento que possa ser apontado como definitivo.

O debate em torno de conceitos conflitantes de espécie e sua aplicação na
ornitologia, que tem permeado as discussões taxonômicas na literatura
ornitológica pelas últimas duas décadas, acrescentou uma nova dimensão ao
problema da instabilidade na taxonomia (e, por conseguinte, na nomenclatura)
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das aves. Ambos os conceitos dominantes na ornitologia – o biológico e o
filogenético – são aplicados e defendidos simultaneamente na literatura con-
temporânea. Tecnicamente, para determinados grupos ou táxons (e.g.,
albatrozes) pode-se hoje “optar” por um tratamento taxonômico baseado no
conceito biológico de espécie ou por uma proposta alternativa fundamentada
no conceito filogenético de espécie. Nenhum consenso foi ainda atingido acer-
ca dessa questão, embora uma clara tendência entre os autores mais recentes
seja a de adotar uma interpretação algo mais flexível do conceito biológico de
espécie devido às dificuldades de se testar se táxons alopátricos aparentados são
capazes ou não de intercruzar. Uma análise aprofundada sobre esta questão
importante, contudo, está muito além dos objetivos da presente lista. Maiores
informações e diferentes pontos de vista podem ser encontrados na literatura
específica sobre o assunto (e.g., McKitrick & Zink 1988, Zink & McKitrick
1995, Mallet 1995, Martin 1996, Mayr 1996, Zink 1996, 1997, Collar 1997a,
Cracraft 1997, Snow 1997).

Todos os fatores acima contribuem para o estado atual confuso da
taxonomia ornitológica e imprimem a ela um evidente caráter de transição.
Visando não introduzir mais confusão a essa já conturbada situação, seguiram-
se alguns critérios práticos para a seleção dos nomes científicos a serem utiliza-
dos na presente lista. Como regra geral, adotou-se para cada espécie o trata-
mento taxonômico de uso mais generalizado nas seguintes obras gerais: Ridgely
& Tudor (1989, 1994), Monroe & Sibley (1993), Parker et al. (1996)* , del
Hoyo et al. (1992, 1994, 1996, 1997, 1999) e Sick (1997). Quando dois ou mais
tratamentos são igualmente difundidos nessas fontes, optou-se por aquele mais
conservador ou menos controverso (p. ex., Vireo olivaceus em vez de V. chivi).
No caso de táxons que foram alvo de estudos específicos recentes (e.g., Chaetura
“andrei” e Hylopezus ochroleucus), porém, deu-se preferência ao tratamento
proposto sempre que este se encontra fundamentado em uma revisão
taxonômica abrangente ou análise filogenética robusta. Evitou-se a duplicidade
de nomes [por ex.: Sterna sandvicensis (=eurygnatha)], que poderia causar confusão,
dando-se a cada espécie uma única designação.

Quando um nome científico empregado na presente lista não corresponde
àquele adotado em Belton (1994) devido à uma revisão taxonômica ou altera-
ção nomenclatória recente, a fonte e as razões para essa alteração são menciona-
das nas notas remissivas ao final da lista. Uma nota também é apresentada nos
casos em que o nome adotado aqui difere daquele de maior consenso entre as

* Em suas Databases, Parker et al. (1996) trataram os táxons listados através de trinômios (cf. p.119) sob o
mesmo status de táxons listados por binômios (i.e., como espécies independentes), conforme se infere a
partir dos cômputos de espécies endêmicas por região zoogeográfica apresentados nessa mesma fonte. A
taxonomia de Parker et al. (1996) adotada como referência para a presente lista segue esta mesma lógica.
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obras gerais consultadas. Nos demais casos, a correspondência entre os nomes
científicos em Belton (1994) e aqueles adotados na presente lista pode ser
estabelecida através dos nomes vulgares.

A seqüência dos gêneros e espécies é a mesma de Belton (1994). Em geral,
a autoria e ano de divulgação dos nomes científicos foram retirados diretamente
do site “Zoonomen – Zoological Nomenclature Resource” (Alan P. Peterson;
http://www.zoonomen.net), que se baseia em Sibley & Monroe (1990) e A.O.U.
Checklist of North American Birds, e onde podem ser encontradas a razão e a
fonte bibliográfica que fundamentam a maioria das dissensões citatórias em
relação aos catálogos gerais (e.g., a autoria de Falco peregrinus e Elaenia mesoleuca).
Em caso de tratamento taxonômico diferente do adotado na presente lista,
recorreu-se a outras fontes, sobretudo os catálogos de Olivério Pinto (Pinto
1938, 1944, 1978).

Nomes vulgares. O Rio Grande do Sul tornou-se pioneiro entre os estados
brasileiros na padronização dos nomes vulgares de suas aves com a publicação
da lista de Belton (1978a). Nela foram definidos nomes vernáculos de consenso
para todas as espécies até então registradas em território gaúcho, a partir do
esforço conjunto de um grupo de ornitólogos e observadores de aves. As espé-
cies acrescentadas à lista do Estado nos anos seguintes tiveram seus nomes vul-
gares regionais definidos em Belton (1984a, 1985, 1994).

A nomenclatura vernácula adotada na presente lista corresponde àque-
la proposta em Belton (1978a e obras subseqüentes). Foram introduzidas, con-
tudo, algumas adaptações mínimas consideradas necessárias, bem como proce-
deu-se à revisão ortográfica dos nomes. Os nomes vulgares que foram alterados
ou corrigidos, em um total de 60, encontram-se assinalados na lista com um
asterisco.

As alterações efetuadas restringiram-se, em sua maior parte, à incorpo-
ração da preposição de a certos nomes nos quais esta aparecia subentendida.
Tal procedimento não acarreta qualquer alteração de significado e torna esses
nomes idênticos àqueles aplicados às mesmas espécies em outras partes do país.
Por exemplo, “maçarico-perna-amarela”, nome atribuído em Belton (1978a) a
Tringa flavipes, passa a “maçarico-de-perna-amarela”, designação adotada em
Sick (1997) e sugerida por Willis & Oniki (1991). Outros casos são discutidos
nas notas remissivas apresentadas ao final da lista.

É bem verdade que, por um lado, a supressão da preposição de repre-
senta uma economia de espaço, produzindo nomes menores e mais ligeiros.
Diga-se de passagem que em alguns poucos nomes populares a omissão desta
preposição já está consagrada pelo uso, como em “sabiá-coleira” e “marreca-pé-
vermelho”, não sendo recomendável sua alteração. O mesmo não pode ser dito
de nomes como “anambé-branco-bochecha-parda” e “mergulhão-orelhas-bran-
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cas”, que soam artificiais pela falta da preposição, dificultando sua aceitação
popular. A grafia atual dada a estes nomes, criados artificialmente pela
inexistência de uma designação popular legítima (ver Belton 1978a:86), não se
justifica, tanto mais que em diversos outros nomes vernáculos propostos em
Belton (1978a, 1994) a locução adjetiva aparece ligada ao nome principal da
espécie pela preposição de, tal como em “maçarico-de-cara-pelada”, “urubu-de-
cabeça-preta”, “arredio-de-papo-manchado” e “guaracava-de-bico-curto”, entre
outros. Além disso, não houve a aplicação de critérios consistentes quanto a
esse respeito na nomenclatura vernácula proposta em Belton (1978a, 1994).
Nomes longos, ao invés de terem sido encurtados, aparecem grafados com a
preposição de (e.g., caminheiro-de-barriga-acanelada); em uma mesma família
(e.g., Scolopacidae) existem tanto nomes grafados sem a preposição quanto
outros em que ela foi mantida.

Para outras 31 espécies, dois nomes vulgares diferentes (ou duas ver-
sões de um mesmo nome vulgar) são apresentados nas obras de W. Belton.
Nesses casos, uma opção teve que ser feita, adotando-se sempre aquele que
pareceu mais lógico ou correto, ou o de mais amplo uso em outras partes do
Brasil. Esses nomes encontram-se assinalados na lista com um duplo asterisco.

Para as espécies acrescidas à lista de aves do Rio Grande do Sul após
1994, definiu-se um nome vernáculo adequado com emprego generalizado na
literatura brasileira mais recente, tomando-se por base sobretudo a nomencla-
tura apresentada em Sick (1997) e Willis & Oniki (1991). Foi necessário con-
sultar outras fontes para aquelas poucas espécies não tratadas por esses autores
(Spiziapteryx circumcinctus, Porzana spiloptera, Carduelis carduelis e C. chloris).

Como obra de referência quanto à ortografia dos nomes vulgares,
adotou-se o Grande Dicionário Enciclopédico Brasileiro (Novo Brasil Editora,
São Paulo, 1979). O Novo Aurélio Século XXI, de Aurélio Buarque de Holanda
Ferreira (Editora Nova Fronteira, Rio de Janeiro, 1999) foi consultado em
casos omissos ou duvidosos.

Outras informações. Os nomes em inglês seguem Monroe & Sibley (1993). O
status de ocorrência das espécies no Rio Grande do Sul é aquele indicado no
Apêndice A de Belton (1994). Não foram feitos esforços para atualizar essa
classificação face aos novos dados disponíveis, o que exigiria uma argumenta-
ção específica que está além do escopo da presente publicação, exceto naqueles
poucos casos de espécies consideradas presumivelmente extintas no Estado mas
que foram redescobertas aqui em anos recentes. O status de ocorrência das
espécies novas para o Rio Grande do Sul foi definido com base exclusivamente
nas informações à disposição do autor, adotando-se as mesmas categorias utili-
zadas por Belton (1994). O status global de conservação das espécies corresponde
àquele atribuído pela União Mundial para a Natureza (IUCN) na The 2000 IUCN
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Red List of  Threatened Species, divulgada em setembro de 2000 (http://www.redlist.net),
que reflete o conteúdo da obra Threatened Birds of  the World (BirdLife International
2000).
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Notas remissivas

Informações gerais sobre a organização desta seção são fornecidas na In-
trodução. Para maior economia de espaço, os museus, universidades e institui-
ções de pesquisa são referidos pelas respectivas siglas e os nomes das unidades
de conservação aparecem abreviados. As pessoas que colaboraram com infor-
mações aparecem identificadas pelas iniciais dos prenomes seguidas do sobre-
nome; o nome completo consta na seção Agradecimentos. As siglas e abrevia-
turas citadas no texto são as seguintes:

MCN–FZBRS – Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul,
Porto Alegre, RS
MCT–PUCRS – Museu de Ciências e Tecnologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio
Grande do Sul, Porto Alegre, RS
MZUSP – Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, São Paulo
MOVI – Museu Oceanográfico do Vale do Itajaí, Itajaí, SC
MBML – Museu de Biologia Prof. Mello Leitão, Santa Teresa, ES
FURG – Fundação Universidade Federal do Rio Grande, Rio Grande, RS
UNISINOS – Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, RS
UFPEL – Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS
UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS
CEMAVE – Centro de Pesquisas para Conservação das Aves Silvestres (IBAMA)
ICZN – [sigla em inglês para] Código Internacional de Nomenclatura Zoológica
CBRO – Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos
HBW – Handbook of the Birds of the World (del Hoyo et al. 1992 em diante)
P. N. – Parque Nacional
F. N. – Floresta Nacional
E. E. – Estação Ecológica
P. E. – Parque [Florestal] Estadual
R. B. – Reserva Biológica

_____________________________

1. Diomedeidae. (i) Nunn et al. (1996) propuseram um novo arranjo taxonômico
para os albatrozes, a partir dos resultados de uma análise filogenética baseada em
dados moleculares. As formas que ocorrem na costa gaúcha são classificadas por
esses autores em três gêneros: Diomedea, Thalassarche e Phoebetria. (ii) Um outro
estudo taxonômico recente do grupo (Robertson & Nunn 1998) propôs elevar o
número de espécies de albatrozes reconhecidas no mundo de 14 para 24, seguindo
o conceito filogenético de espécie, em parte como uma estratégia para aumentar a
atenção conservacionista sobre táxons ameaçados que tradicionalmente não são
considerados espécies. Essa proposta introduz profundas mudanças na taxonomia
do grupo, elevando diversas subespécies e populações ao nível de espécie. Isso faz
com que se perca a identidade de muitas aves registradas até agora em áreas como
a costa do Rio Grande do Sul, onde não há reprodução de albatrozes, por desco-
nhecer-se a origem exata (i.e., locais de nidificação) dos indivíduos envolvidos
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(especialmente no caso de registros não acompanhados de peles comprobatórias). Por
esta razão, e tendo em vista o debate atual em torno dos conceitos filogenético e biológico
de espécie, a proposta de Robertson & Nunn não foi adotada na presente lista, optando-
se por aguardar até que esse arranjo taxonômico tenha uma aceitação mais ampla na
literatura. A título de informação, porém, apresenta-se no Apêndice IV uma tabela estabe-
lecendo a correspondência entre a taxonomia tradicional da família e aquela proposta por
Robertson & Nunn, incluindo os locais de reprodução das espécies recém-desmembradas.
Segundo informações de literatura, as seguintes espécies consideradas válidas por Robertson
& Nunn possuem ocorrência confirmada no Rio Grande do Sul (status mundial de con-
servação entre parênteses): Diomedea exulans (VU), D. epomophora (VU), Thalassarche
melanophris (LR/nt), T. chlororhynchos (LR/nt), Phoebetria fusca (VU) (Vooren & Fernandes
1989, Belton 1994, Grantsau 1995, Sick 1997, Roman 1998, Soto & Riva 2000a), D. dabbenena
(EN) (Neves & Olmos, no prelo) e, provavelmente, T. cauta (LR/nt) (Grantsau 1995).

2. Diomedea exulans. Vooren & Fernandes (1989:40) afirmaram ter encontrado dois exempla-
res dessa espécie na costa gaúcha; pelo menos um deles foi preservado. A efetiva existência
de um espécime na coleção da FURG foi confirmada por C. M. Vooren (com. pess.).
Adicionalmente, Soto & Riva (2000a) citaram diversos outros espécimes de D. exulans
coletados ao largo da costa gaúcha entre os anos de 1995 e 2000, todos depositados na
coleção do MOVI.

3. Diomedea epomophora. Além do material testemunho depositado na coleção da
FURG, referido em Belton (1994), há ainda um crânio de albatroz-real no Museu
de Zoologia da UNISINOS (Sander 1982). Esse crânio deriva do exemplar menci-
onado em Belton (1994) como tendo sido encontrado vivo perto de Cidreira. A
data de recebimento desse exemplar no zoológico de Sapucaia do Sul, para onde
foi levado após sua captura, é dada como sendo 06-10-1977 em Sander (1982), 06-
9-1977 em Belton (1984a) e 06-7-1977 em Belton (1994). Mais recentemente, Vooren
& Brusque (1999) mencionaram a captura acidental de um exemplar por espinhel
de pesca de atum no Rio Grande do Sul, em agosto de 1999.

4. Thalassarche melanophris. Sobre a grafia do nome específico do albatroz-de-so-
brancelha, ver Pinto (1964:16), Sibley & Monroe (1990:328) e del Hoyo et al.
(1992:26,213).

5. Phoebetria fusca. (i) Roman (1998) relatou a coleta de um exemplar na costa do
Rio Grande do Sul em dezembro de 1996 (espécime depositado na coleção do
MOVI). (ii) Willis & Oniki (1993) e Sick (1997) chamaram a atenção para registros
adicionais da espécie ao largo da costa gaúcha, apresentados em Rumboll & Jehl
(1977). [Ver também Nota 137.]

6. Macronectes spp. Tanto Vooren & Fernandes (1989) quanto Belton (1994) deixa-
ram em aberto a questão acerca da identificação dos exemplares de Macronectes
que têm sido coletados ou observados na costa do Rio Grande do Sul, embora
este último autor tenha citado textualmente M. giganteus. Duas espécies crípticas
estão envolvidas, ambas com ocorrência potencial na costa gaúcha: o pardelão-
gigante e o petrel-gigante-do-norte, M. halli Mathews, 1912. Porém, Sick (1997:179)
fez alusão a espécimes de M. giganteus anilhados nas ilhas South Orkney (onde M. halli não
nidifica; Hunter 1987) recuperados na costa do Rio Grande do Sul (março e junho). Além
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disso, espécimes parciais documentando a ocorrência dessa espécie no Rio Grande do Sul
encontram-se depositados no Museu de Zoologia da UNISINOS (M. V. Petry, com.
pess.) e a existência de espécimes inteiros provenientes do Estado na coleção do MOVI foi
recentemente divulgada por Soto & Riva (2000a,b). A ocorrência de M. halli na costa
gaúcha, por outro lado, ainda está por ser confirmada.

7. Aphrodroma brevirostris. (i) Imber (1985) separou a espécie antes conhecida como Pterodroma
brevirostris no gênero monotípico Lugensa Mathews 1942, com base sobretudo em
características morfológicas e anatômicas. Segundo esse autor, as afinidades dessa forma
são maiores com alguns gêneros de fulmares (Pagodroma, Daption, Thalassoica, Fulmarus e
Macronectes) do que com Pterodroma, conclusão que encontra suporte em análises mais
recentes baseadas no seqüenciamento de DNA mitocondrial (Olson 2000) [ver ainda
Bourne (1987)]. (ii) Recentemente, Olson (2000) demonstrou que o nome Lugensa tal
como instituído por Mathews não pode ser relacionado ao fura-bucho-de-bico-curto,
tendo criado em seu lugar o gênero Aphrodroma.

8. Halobaena caerulea. Um exemplar foi recentemente coletado na costa do Rio Grande do Sul
(V. S. da S. Fonseca e M. V. Petry, com. pess.). A pele encontra-se depositada no Museu de
Zoologia da UNISINOS.

9. Procellaria conspicillata. (i) Ryan (1998) apresentou evidências convincentes para
se considerar a forma conspicillata uma espécie independente de P. aequinoctialis,
válida tanto sob o conceito filogenético quanto biológico de espécie. Esse autor
baseou suas conclusões em análises de caracteres morfológicos, morfométricos e
vocais de ambas as formas. (ii) Procellaria conspicillata foi assinalada para o Rio
Grande do Sul, entre outros, por Vooren et al. (1982) e Vooren & Fernandes
(1989). Estes últimos autores também mencionaram a coleta de um espécime na
costa gaúcha. Dois espécimes adicionais obtidos ao largo do Rio Grande do Sul,
depositados no MOVI, foram citados por Soto & Riva (2000a). Além disso, Neves
(2000) incluiu P. conspicillata entre as espécies que habitualmente seguem barcos
pesqueiros na costa sul-brasileira, com base nos resultados de contagens realizadas
sobre a plataforma continental externa e o talude continental entre Chuí e Itajaí.
Essa autora também empregou o nome vulgar adotado aqui.

10. Calonectris edwardsii. (i) O bobo-de-cabo-verde foi originalmente descrito como
uma espécie independente mas passou subseqüentemente a ser tratado como
subespécie de C. diomedea. Entretanto, em sua revisão taxonômica das aves de
Cabo Verde, Hazevoet (1995) apresentou uma análise filogenética das formas
tradicionalmente tratadas como subespécies de C. diomedea, indicando uma pos-
sível origem parafilética para o grupo. Esse autor considerou válido restituir-se a
condição de espécie filogenética plena à forma C. d. edwardsii, que difere signifi-
cativamente das demais quanto à morfologia e morfometria, opinião seguida aqui
[ver Collar (1996), que refuta esse tratamento]. (ii) A ocorrência de C. edwardsii
na costa gaúcha foi relatada por Petry et al. (2000), que mencionaram a coleta de
exemplares encontrados mortos na praia em 1998.

11. Oceanites oceanicus. O único espécime indicado na literatura para o Rio Grande do Sul
pertence à coleção Gliesch e provavelmente não mais existe (Belton 1994:32). Porém, um
segundo espécime foi coletado em 30-4-1999 próximo ao Farol de Mostardas, Mostardas,
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por S. B. Scherer (com. pess.). Esse exemplar encontra-se depositado no MCN–FZBRS.
12. Aptenodytes patagonicus. Roman & Soto (1996) comunicaram o aparecimento de dois

pingüins-reis na praia de Arroio do Sal em 18-3-1995. Segundo esses autores, fotografias
dos exemplares encontram-se depositadas no acervo científico do MOVI.

13. Fregata magnificens. Ao tratar dessa espécie, Gliesch (1924) afirmou que Fregata minor  “tam-
bém aparece em Torres e é até mais freqüente que o tesourão e que dele se distingue não só
pelo seu tamanho como pela cor branca”. Esse autor afirmou ainda que F. minor reprodu-
zir-se-ia na ilha de Alcatrazes, litoral de São Paulo. Porém, tendo em vista que a população
atlântica de F. magnificens foi descrita como raça geográfica de F. minor em 1915 (F. m.
rothschildi Mathews; Cuello & Gerzenstein 1962:29) e tratada sob esse táxon até o início da
década seguinte (J. F. Pacheco, in litt.), e que somente a primeira nidifica na ilha de Alcatrazes
(Sick 1997), é muito provável que a menção de Gliesch resulte de mera confusão. Aves
maiores e com branco na plumagem – portanto, fêmeas adultas (que são maiores que os
machos) ou indivíduos jovens – teriam sido atribuídas a F. minor por Gliesch. Esta
interpretação está de acordo com o fato de Gliesch não ter incluído F. minor em sua lista
posterior de aves observadas e coletadas no Rio Grande do Sul (Gliesch 1930).

14. Phalacrocorax brasilianus. No HBW, vol. 1 (del Hoyo et al. 1992), foi sugerida a retenção do
nome específico anterior da espécie (olivaceus) em lugar de sua substituição por brasilianus,
que tem prioridade. Porém, o uso do nome brasilianus já está de tal forma disseminado na
literatura ornitológica mais recente que o seu abandono em favor de olivaceus causaria uma
reversão não justificável.

15. Sula leucogaster. Bege & Pauli (1989) e Rosário (1996) mencionaram duas recupe-
rações de aves anilhadas nas ilhas Moleques do Sul (SC) em território gaúcho:
praia de Curumim, Capão da Canoa (janeiro de 1986), e Tramandaí (janeiro de
1994).

16. Morus capensis. A identificação das aves avistadas e fotografadas ao largo da costa
do Rio Grande do Sul por Vooren (1985) tem sido questionada [Teixeira et al.
(1988); ver também Willis & Oniki (1991), Forrester (1993), Parker et al. (1996) e
Sick (1997)] sob a alegação de que poderiam tratar-se de atobás-australianos, M.
serrator (Gray, 1843), espécie muito similar coletada na costa de Santa Catarina
(Bege & Pauli 1986). No entanto, C. M. Vooren (com. pess.) confirma a ocorrên-
cia de M. capensis na costa gaúcha (fotografias documentando os registros encon-
tram-se disponíveis na coleção da FURG). Ademais, cabe lembrar que M. capensis
foi recentemente registrado na Argentina (Bergkamp 1995, Llorens 1996) e, mui-
to provavelmente, também ao largo da costa sudeste do Brasil (Olmos 1996, 1997).

17. Ardea cocoi. Espécimes coletados no Estado foram mencionados por Berlepsch &
Ihering (1885), Gliesch (1930), Camargo (1962) e Bencke (1997).

18. Tigrisoma fasciatum. (i) O único registro admitido da ocorrência do socó-boi-escuro,
Tigrisoma fasciatum (Such, 1825), no Rio Grande do Sul baseia-se em um exemplar jovem
coletado em Taquara no século passado e então identificado pelo conde Hans von Berlepsch
(Berlepsch & Ihering 1885). Esse espécime encontra-se depositado no Museu Senckenberg.
Desde sua divulgação, o registro de Berlepsch & Ihering tem sido incorporado sem con-
testação na literatura ornitológica e reproduzido em diversas obras compilatórias gerais ou
regionais (e.g., Ihering 1899, Ihering & Ihering 1907, Hellmayr & Conover 1948, Pinto
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1964, 1978, Meyer de Schauensee 1970, Blake 1977, Belton 1984a, 1994, Sick 1985, 1997,
Sibley & Monroe 1990). Pinto (1964) chegou a sugerir o Rio Grande do Sul como pátria
típica de T. fasciatum, por desconhecer-se até então uma localidade de origem mais precisa
para os espécimes de Such [posteriormente foi esclarecido que o tipo de T. fasciatum
procede do Rio de Janeiro (Eisenmann 1965, Pacheco & Whitney 1997)]. Entre-
tanto, novas informações sobre o espécime de Taquara permitem relacioná-lo a
T. lineatum, espécie muito mais comum não mencionada por Berlepsch & Ihering
(1885) – e tampouco por Ihering (1899) – para o Rio Grande do Sul. Berlepsch
aparentemente baseou sua diagnose tão-somente na presença de linhas de penas
estendendo-se sobre a base nua da maxila e mandíbula (Berlepsch & Ihering 1885,
Ihering 1898), caráter que supostamente distinguiria T. fasciatum de T. brasiliense
(Linnaeus) (=T. l. lineatum) em qualquer plumagem. Contudo, como esclarecido
mais tarde por Eisenmann (1965), esse caráter também está presente em T. l.
marmoratum – a subespécie de T. lineatum simpátrica com T. f. fasciatum no
sudeste da América do Sul – e, portanto, não serve à diagnose. Segundo a abrangente
revisão de Eisenmann (1965), que inclui também uma prancha com ilustrações
minuciosas preparada por Guy Tudor, o cúlmen de T. f. fasciatum é levemente
arqueado e mais curto que o de T. lineatum, medindo de 75 a 92 mm (total de 13
espécimes medidos). Já o cúlmen do exemplar de Taquara é essencialmente reto e
longo (113 mm), conforme gentilmente verificado pelo Dr. G. Mayr, a pedido do
autor, estando seu comprimento dentro dos limites apresentados na bibliografia
para exemplares adultos de T. l. marmoratum (Sharpe & Ogilvie-Grant 1898, Pin-
to 1964, Eisenmann 1965, Blake 1977). A seguir, transcreve-se parte da corres-
pondência do Dr. Mayr ao autor, referente ao exame do espécime de Berlepsch &
Ihering, apresentada com o intuito de permitir interpretações independentes: “The
bill of our Tigrisoma specimen (SMF 16.535) closely resembles that of adult T.
lineatum, i.e., it is straight and long, measuring 113 mm. The culmen is hardly
curved. Thus this specimen indeed might have been misidentified.” Estes atribu-
tos indicam que o espécime de Berlepsch & Ihering representa, até prova em
contrário, um jovem T. lineatum. Hellmayr & Conover (1948:224), possivelmen-
te por um equívoco, afirmaram ter examinado 12 exemplares adultos de “Tigrisoma
lineatum fasciatum” provenientes do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
Esses autores compilaram o registro de Berlepsch & Ihering (1885), mas não for-
neceram uma relação do material examinado. (ii) Não se pode descartar a possibi-
lidade de que T. fasciatum tenha de fato ocorrido – ou ainda ocorra – em territó-
rio gaúcho. Algumas áreas nas regiões do Alto Uruguai e dos Aparados da Serra, e tam-
bém na bacia do rio Taquari–Antas, aparentemente possuem ou outrora possuíam hábitats
adequados à essa espécie típica de cursos d’água encachoeirados marginados de floresta.

19. Tigrisoma lineatum. Além do espécime indicado em Belton (1978a), outros dois exempla-
res gaúchos foram referidos por Bencke (1997). O exemplar de Taquara mencionado por
Berlepsch & Ihering (1885), originalmente identificado como T. fasciatum, é o mais antigo
conhecido para o Estado (ver nota anterior).

20. Botaurus pinnatus. Exemplares coletados no Estado foram mencionados por
Camargo (1962).
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21. Jabiru mycteria. Além do registro visual e do exemplar de origem duvidosa mencionados
em Belton (1994), há ainda uma observação recente da espécie em Rio Grande (Maurício
& Dias 2000).

22. coró-coró, etc. Tanto o Grande Dicionário Enciclopédico Brasileiro quanto o Novo
Aurélio Século XXI indicam como corretas as grafias coró-coró (com hífen), cuiú-
cuiú (acentuada), corocoxó (e não corocochó) e pixoxó (e não pichochó).

23. Mesembrinibis cayennensis. Existe um espécime antigo, supostamente oriundo do
Estado, no Museu Carlos Ritter, UFPEL (G. N. Maurício, com. pess.), o qual foi
mencionado por Belton (1978b).

24. Phoenicopterus chilensis. Além do espécime indicado em Belton (1978a), outros
exemplares gaúchos foram referidos por Ihering (1899) e Camargo (1962).

25. Phoenicoparrus andinus. Bornschein & Reinert (1996) chamaram a atenção para a
existência de uma fotografia dessa espécie em um artigo da revista Globo Rural n.o
82, que segundo esses autores foi tirada na Lagoa do Peixe por A. Hoffmann, no
outono de 1992.

26. Ictinia. Grafado erroneamente “Ictinea” em Belton (1978a, 1984a, 1994).
27. Circus buffoni. O nome vulgar adotado para essa espécie em Sick (1997) e Belton

(1978a, 1984a, 1994) é inadequado. A espécie não habita mangues e esse ecossitema
não ocorre no Rio Grande do Sul. Além disso, o nome “gavião-do-mangue” tam-
bém é utilizado em certas regiões do país para designar outra espécie (Buteogallus
aequinoctialis), que de fato habita manguezais (Sick 1997). A designação alternati-
va “tartaranhão-do-brejo”, proposta por Willis & Oniki (1991), tampouco parece
apropriada como nome regional. Sugere-se aqui a alteração do nome vulgar de C.
buffoni no Rio Grande do Sul para “gavião-do-banhado”, designação utilizada em
Scherer-Neto & Straube (1995). Além de estar de acordo com a biologia da espé-
cie, este nome tem a vantagem de fazer alusão a um dos ecossistemas mais típicos
do Rio Grande do Sul.

28. Accipiter striatus. As justificativas para o tratamento taxonômico divulgado em
Sibley & Monroe (1990) e freqüentemente adotado por autores recentes, de
desmembrar a espécie tradicionalmente tratada como A. striatus em quatro
aloespécies, aparentemente ainda carecem de uma apresentação formal na litera-
tura. A fonte original para esse tratamento (i.e., Sibley & Monroe 1990) mencio-
nou somente a informação pessoal de R. Ridgely como fundamento. O HBW,
vol. 2 (del Hoyo et al. 1994), que seguiu essa proposta, apenas acrescentou que o
grupo A. striatus foi desmembrado com base em diferenças na morfologia, ecologia e,
provavelmente, também comportamento, sem fornecer detalhes.

29. Leucopternis polionota. (i) Kirwan & Williams (1999) relataram ter observado e
fotografado essa espécie, juntamente com David D. Beadle e Rod McCann, entre
Cambará do Sul e o canyon da Fortaleza, em 09-02-1997. Cópias das fotos, tiradas
por Robert Williams, serão depositadas no arquivo VIREO (Visual Resources for
Ornithology, The Academy of Natural Sciences, Philadelphia) (G. Kirwan, in
litt.). Esse registro soma-se àqueles previamente conhecidos para o Estado, relata-
dos por Voss (1982). (ii) Segundo Ihering (1898, 1899), haveria um espécime gaú-
cho no Museu Nacional de Lisboa, informação que lhe foi repassada por Berlepsch
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(Ihering 1898:356) e que, possivelmente, foi compilada de Sousa (1869), onde consta à p.
39, sob Leucopternis poecilonotus (Cuv.): “Rio Grande do Sul. Off. por Sua Magestade o
Imperador do Brazil”. Porém, conforme a sinonímia apresentada em Sharpe (1874),
“poecilonotus” não é um sinônimo de L. polionota, mas sim de L. albicollis (Latham, 1790),
da Amazônia. Além disso, nessa mesma fonte também foi mencionado um exemplar de
Daptrius ater do Rio Grande do Sul, igualmente oferecido pelo imperador brasileiro [ver
Ihering (1899:114), que fez referência a esse espécime]. Estes fatos oferecem suporte à
interpretação alternativa de que a ave atribuída ao Rio Grande do Sul sob o nome de
Leucopternis poecilonotus em Sousa (1869) não tenha sido coletada aqui, sendo fundamental
confirmar sua identidade. Inadvertidamente, Ihering & Ihering (1907) citaram tanto L.
albicollis quanto L. palliata (= L. polionota) para o Rio Grande do Sul, talvez após uma
reinterpretação do registro divulgado em Sousa (1869).

30. Heterospizias. Em sua filogenia dos Falconiformes baseada na morfologia da siringe,
Griffiths (1994:797) não encontrou fundamento para a incorporação de
Heterospizias em Buteogallus, conforme proposto por Amadon (1982).

31. Parabuteo unicinctus. (i) Além do registro de H. Sick e W. Belton para o extremo
oeste do Estado (Belton 1994), há duas outras observações de P. unicinctus no Rio
Grande do Sul referidas na literatura: baixadas nos arredores de Porto Alegre, em
1970 (Reichholf 1974), e Guaíba, em 16-10-1993 (Pacheco 1994; ver também Silva
e Silva & Olmos 1997). (ii) Existe um espécime antigo, supostamente oriundo do
Estado, no Museu Carlos Ritter, UFPEL (G. N. Maurício, com. pess.).

32. Busarellus nigricollis. O único espécime do Estado conhecido até o momento é
aquele mencionado por Bencke (1997), proveniente dos arredores de Santa Cruz
do Sul.

33. Spizaetus ornatus. Embora considerado provavelmente extinto no Estado por Belton
(1994), um gavião-de-penacho foi recentemente observado na E. E. de Aracuri
(Kindel 1996).

34. Caracara plancus. (i) Banks & Dove (1992) mostraram que o nome Polyborus foi
originalmente aplicado a uma forma de identidade incerta e propuseram sua subs-
tituição por Caracara. Por razões diversas, entretanto, essa proposta não tem sido
unanimemente adotada pelos autores mais recentes. No HBW, vol. 2 (del Hoyo
et al. 1994:19,220), foi sugerida a retenção do nome Polyborus em favor da estabi-
lidade da nomenclatura zoológica, sob o argumento (improcedente; ver CBRO,
no prelo) de que este nome teria sido usado quase que universalmente por mais de 150
anos e por ser ele a base para o nome da subfamília Polyborinae [atualmente não mais
reconhecida; ver Griffiths (1999)]. Também Griffiths (1994, 1999) adotou o nome Polyborus
em seus recentes estudos filogenéticos sobre os Falconiformes. Porém, como averiguado
por Alan P. Peterson (http://www.zoonomen.net), essa autora buscou substituí-lo por Caracara
nas provas tipográficas de seu artigo de 1999, alteração que não pôde ser efetuada. (ii)
Dove & Banks (1999) desmembraram a espécie antes tratada como C. plancus em três
espécies distintas, com base em caracteres morfométricos, atribuindo o nome em inglês
Southern Caracara à espécie meridional que ocorre no Rio Grande do Sul.

35. Spiziapteryx circumcinctus. Observado por S. B. Scherer e Ana C. de Menezes no município
de Herval, em outubro de 1998. Na ocasião, foi possível distinguir claramente os caracteres
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diagnósticos da espécie, tais como o pequeno tamanho, as asas arredondadas (e não
pontudas como em Falco sparverius) e o ventre nitidamente riscado de escuro (S. B. Scherer,
com. pess.). Este é o primeiro registro da espécie para o Brasil.

36. Falco peregrinus. Silva e Silva (1996) mencionou um espécime depositado na coleção do
MCT–PUCRS, encontrado morto em Porto Alegre. Um segundo espécime (montado)
encontra-se em exposição no CEMAVE de Porto Alegre. Segundo S. B. Scherer (com.
pess.), esse exemplar morreu após chocar-se contra a parede de um prédio no centro de
Porto Alegre, em 1997. Albuquerque (1978) relatou a preservação do tarso-metatarso de
um falcão-peregrino capturado na mesma cidade em 1958; a peça foi posteriormente
depositada por esse autor na Coleção Jorge Albuquerque, Departamento de Zoologia da
UFRGS.

37. Dendrocygna autumnalis. (i) Guadagnin et al. (1995) afirmaram que os registros
obtidos por eles no oeste do Estado foram documentados por meio de diapositi-
vos, que se encontram disponíveis para exame no setor de Manejo de Fauna do
MCN–FZBRS (M. I. Burger, com. pess.). (ii) Pinto (1964) listou D. autumnalis
para Porto Alegre, mas não mencionou espécimes.

38. Cygnus melanocoryphus. Sibley & Monroe (1990) recomendaram a grafia Cygnus
melanocorypha, sob o argumento de que o nome específico do táxon [do grego;
melan(o)- = ‘negro’, ‘escuro’ + koryphé = ‘o alto da cabeça’] teria sido tratado
como um substantivo em aposição – e não um adjetivo – na descrição original da
espécie, devendo permanecer inalterado mesmo quando em combinação com
Cygnus (masculino). Essa recomendação foi seguida no HBW, vol. 1, acrescida
apenas da informação de que a questão fora esclarecida, entrementes, pela Comis-
são Internacional de Nomenclatura Zoológica (del Hoyo et al. 1992:26,578). A
interpretação de Sibley & Monroe (1990) muito provavelmente tem sua única
razão no fato de Molina ter grafado o nome específico com inicial maiúscula na
descrição original da espécie, o que supostamente indicaria a intenção do autor de
tratá-lo como um substantivo. David & Gosselin (2000), contudo, esclareceram a
questão do uso de letras maiúsculas na literatura ornitológica dos séculos XVIII e
XIX, demonstrando a grande inconsistência dos autores antigos em relação a essa
prática e chamando a atenção para o fato de que a inicial maiúscula em um nome
específico, por si só, não pode ser tomada como indicativa de substantivos.

39. Nomonyx dominicus. (i) Livezey (1995) apresentou uma filogenia dos Oxyurini baseada em
caracteres morfológicos na qual a espécie geralmente conhecida como Oxyura dominica
representa o grupo-irmão de Biziura + Oxyura (stricto sensu), o que requer sua separação
novamente no gênero monotípico Nomonyx [ver também Livezey (1986)]. [Para uma
opinião diversa, ver Johnsgard & Carbonell (1996).] (ii) A grafia correta talvez deva ser
Nomonyx dominica (cf. Nota 46,ii).

40. Ortalis guttata. O tratamento taxonômico mais amplamente aceito na literatura
recente – adotado também aqui – parece ser o de considerar a forma O. guttata
(incluindo O. squamata do sul do Brasil) como uma espécie independente de O.
motmot do norte da América do Sul. [Para maiores informações, ver HBW, vol.
2 (del Hoyo et al. 1994).]

41. Aramides ypecaha. A grafia “saracuraçu” para o nome vulgar dessa espécie parece
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mais coloquial e é adotada também por Willis & Oniki (1991) e Sick (1997).
42. Porzana flaviventer. Uma gravação da voz de uma ave vista de relance mas não

positivamente identificada, realizada pelo autor e por Andreas Kindel no arroio
Abrângio, Encruzilhada do Sul, em 16-12-1996, muito provavelmente é dessa
espécie. Adicionalmente, P. flaviventer foi avistada recentemente em Pelotas
(Maurício & Dias 2000), somando-se esse registro àquele previamente existente
para o Estado, relatado por Voss (1977).

43. Porzana spiloptera. Espécie recentemente encontrada e capturada no P. N. da Lagoa
do Peixe por S. B. Scherer e Ana C. de Menezes (S. B. Scherer, com. pess.).
Fotografias e diapositivos documentando a ocorrência de P. spiloptera no Estado
encontram-se disponíveis no acervo do CEMAVE de Porto Alegre. Uma dessas
fotos foi utilizada para ilustrar a espécie em Arballo & Cravino (1999), onde
também foi sugerido o nome em português adotado aqui. Além disso, uma imagem
de um dos espécimes capturados apareceu repetidas vezes em uma vinheta ecológica
veiculada pela emissora de televisão RBS, de Porto Alegre, durante o ano de
1999. Os registros gaúchos são os primeiros dessa espécie para o Brasil. [Ver
também BirdLife International (2000).]

44. Coturnicops notatus. Embora Meyer de Schauensee (1970), Pinto (1978), Belton
(1994) e Sick (1997) – entre outros – grafem C. notata, nomes genéricos compos-
tos terminados em -ops devem ser tratados como masculinos (ICZN 1999:35, Art.
30.1.4.3). [cf. Hymenops perspicillatus.]

45. Gallinula melanops. Essa espécie é igualmente tratada sob os gêneros Porphyriops e
Gallinula na literatura mais recente. Segue-se aqui o tratamento adotado em Taylor
& van Perlo (1998), de incorporar o gênero Porphyriops em Gallinula, que se
baseia fundamentalmente no estudo osteológico de Olson (1973).

46. Porphyrio martinica. (i) Segundo Taylor & van Perlo (1998), Porphyrula não deve
ser separada genericamente de Porphyrio. De acordo com esses autores, os fran-
gos-d’água-azuis – freqüentemente separados nos gêneros Porphyrula, Porphyrio e
Notornis – formam um grupo claramente monofilético, sendo as diferenças exis-
tentes entre eles pouco relevantes frente aos caracteres especializados que com-
partilham. Este tratamento taxonômico encontra suporte em um recente estudo
filogenético sobre os Gruiformes realizado por B. C. Livezey (Taylor & van Perlo 1998:32)
e é seguido aqui. (ii) A grafia Porphyrio martinicus dada à designação científica do frango-
d’água-azul por alguns autores (e.g., Monroe & Sibley 1993) é aparentemente equivocada,
não obstante ser o gênero Porphyrio masculino, por ser martinica um substantivo em
aposição em vez de um adjetivo.

47. Cariama cristata. Além do exemplar indicado em Belton (1978a), espécimes adici-
onais procedentes do Estado foram mencionados por Camargo (1962) e Bencke
(1997).

48. Pluvialis dominica. Embora no 40.o Suplemento à Check-list of North American
Birds (AOU 1995) tenha sido recomendada a alteração do nome específico de P.
dominica para dominicus, este equívoco foi corrigido no suplemento seguinte
(AOU 1997).

49. Gallinago undulata. O espécime mencionado por Belton (1994), coletado em En-
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cruzilhada do Sul, encontra-se agora na coleção didática da Universidade de Santa Cruz do
Sul (UNISC), que adquiriu a coleção particular do Sr. Beromildt Lara, de Rio Pardo. Apesar
do texto em Belton (1994:150) dar a entender que esse seria o único espécime conhecido
para o Estado, o narcejão também foi coletado aqui por Ihering (que considerou a identi-
ficação de seu espécime incerta), Gliesch e O. Camargo.

50. Philomachus pugnax. Além do registro para a E. E. do Taim (a localidade adicional Lagoa do
Peixe é errônea; Pacheco 2000), mencionado por Sick (1993, 1997) e Belton (1994), há
ainda uma observação adicional da espécie em Rio Grande, divulgada por Maurício & Dias
(2000) e antecipada em CBRO (2000).

51. Limnodromus sp. (i) Belton (1984a, 1994) relatou ter observado um grupo de aves
que ele identificou como Limnodromus sp. Mais tarde, Harrington et al. (1986)
informaram ter observado L. griseus na Lagoa do Peixe. Como não é possível
descartar a hipótese de as aves observadas por Belton terem sido L. scolopaceus
(Say, 1823), espécie muito similar registrada na Argentina [ver, porém, Jaramillo
(2000), onde a identificação do único espécime argentino foi posta em dúvida], e
tendo em vista que Harrington et al. (1986) não especificaram quantos pesquisa-
dores registraram e positivamente identificaram L. griseus na Lagoa do Peixe,
mantém-se por ora apenas Limnodromus sp. na lista do Estado. Limnodromus
griseus, por sua vez, passa à categoria de espécie de ocorrência provável no Rio
Grande do Sul. (ii) Informações adicionais sobre o registro de L. griseus na Lagoa
do Peixe foram gentilmente fornecidas por B. Harrington (in litt.): um indivíduo
visto e ouvido às 19:30 h do dia 2 de maio de 1984, na ponta sudeste da laguna.

52. Calidris minutilla e C. pusilla. Os exemplares dessas espécies mencionados por
Belton (1994) encontram-se depositados no MCN–FZBRS.

53. Catharacta antarctica. O arranjo taxonômico mais amplamente aceito entre os
autores recentes é aquele de Brooke (1978), em que a forma meridional C. antarctica
é considerada uma espécie independente de C. skua do Hemisfério Norte e com-
posta por três raças geográficas, C. a. antarctica, C. a. lonnbergi e C. a. hamiltoni
(Harrison 1985, 1987, del Hoyo et al. 1996, Olsen & Larsson 1997). A ocorrência
de C. antarctica na costa do Rio Grande do Sul foi comprovada pela captura de
um exemplar anilhado da raça C. a. lonnbergi, recentemente relatada por Soto (2000). Já o
espécime coletado por W. Belton e depositado na coleção do MCN–FZBRS, tentativamente
atribuído à raça C. a. antarctica em Belton (1994:156), deixa dúvidas quanto à sua identida-
de específica (espécime examinado pelo autor e por R. A. Dias). Segundo a mais recente
revisão sobre a identificação de representantes desse grupo (Olsen & Larsson 1997), as
medidas de altura do bico na base e comprimento do dedo médio do exemplar indicam
C. a. lonnbergi, assim como a relação entre as medidas de tarso x asa, tarso x bico e altura do
gônis x bico. As demais medidas (altura do bico no gônis e comprimento do bico, gônis,
asa e tarso), em seu conjunto, sugerem C. a. lonnbergi mas não excluem C. maccormicki,
embora deixem C. a. antarctica fora de questão. Por outro lado, a coloração da plumagem
e, especialmente, o comprimento do gônis em relação ao comprimento da mandíbula
indicam C. maccormicki. É possível que o espécime de Belton represente um híbrido entre
essas duas formas, o que não é raro na Antártida (Olsen & Larsson 1997), mas essa
conclusão preliminar precisa ser confirmada pela comparação com outros espécimes ou
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por análise genética.
54. Catharacta chilensis. (i) O espécime mencionado por Belton (1994) encontra-se

atualmente depositado na coleção ornitológica do Museu Nacional, Rio de Janei-
ro, e não mais no Museu de Zoologia da UNISINOS (M. V. Petry, com. pess.).
Além desse exemplar, existe um segundo espécime procedente da costa gaúcha na
coleção ornitológica da FURG (Vooren & Brusque 1999). (ii) A espécie já fora
mencionada para o Rio Grande do Sul por Pinto (1978), sob C. skua chilensis.

55. Stercorarius pomarinus. (i) Recentemente, Vooren & Brusque (1999) informaram
sobre a existência de registros fotográficos que documentam a presença dessa
espécie ao largo da costa gaúcha. Essas fotografias encontram-se disponíveis para
exame no acervo científico da FURG (C. M. Vooren, com. pess.). Além disso,
material osteológico de um exemplar recentemente encontrado morto na costa
do Estado e identificado como S. pomarinus encontra-se depositado no Museu de
Zoologia da UNISINOS (M. V. Petry, com. pess.). (ii) Diversas linhas de evidên-
cia indicam que S. pomarinus é mais proximamente relacionado a espécies do
gênero Catharacta do que aos demais Stercorarius spp., podendo mesmo ser pro-
duto de hibridação intergenérica (del Hoyo et al. 1996:556, Cohen et al. 1997).

56. Stercorarius longicaudus. Espécimes coletados na costa do Rio Grande do Sul fo-
ram mencionados por Vooren & Chiaradia (1989, 1990).

57. Larus atlanticus. Uma fotografia da espécie tirada na praia do Cassino apareceu
em Dias & Maurício (1998). Outras fotografias estão disponíveis para exame no
acervo científico da FURG (C. M. Vooren, com. pess.).

58. Chlidonias niger. Essa espécie tem sido capturada e anilhada por pesquisadores do
CEMAVE no P. N. da Lagoa do Peixe em diversas ocasiões desde o primeiro
registro para a área, em 1986, divulgado em Belton (1994) (S. B. Scherer, com.
pess.).

59. Sterna hirundo. A coleta de exemplares no Estado foi relatada por Mendes et al.
(1981) e Vooren & Chiaradia (1990). Dois espécimes antigos, depositados no Museu
Nacional, foram mencionados (sob Sterna wilsonii) por Miranda-Ribeiro (1928).
Além disso, existem diversas outras peles e esqueletos de S. hirundo ainda incógnitos
espalhados por museus do Estado.

60. Anous stolidus. Citado por Nascimento (1995:15) como tendo sido encontrado
cerca de 10 km ao norte da barra da Lagoa do Peixe, em abril de 1992. Embora
essa autora não tenha mencionado a existência de documentação para o registro,
o esqueleto de um espécime coletado no P. N. da Lagoa do Peixe por Paulo de
Tarso Z. Antas e E. S. Borsato, datado de março de 1992, encontra-se depositado
na coleção osteológica do MCN–FZBRS. Nos dados de coleta desse espécime
consta que foi “encontrado morto na praia próximo à barra da lagoa. Primeiro
registro para o Rio Grande do Sul”. Presumivelmente, esse exemplar está relaci-
onado ao registro mencionado por Nascimento (1995), não obstante a ligeira dis-
crepância quanto à data de coleta. Entretanto, a primeira alusão à ocorrência
dessa espécie no litoral do Rio Grande do Sul foi feita por Ihering (1888:147), que
ao referir-se à avifauna costeira de Rio Grande escreveu: “Apenas duas espécies,
que nos chamaram a atenção, não conseguimos obter: [...] Larus dominicanus
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Licht., o chamado gaivotão, e uma andorinha-do-mar quase puramente preta-marrom,
que só pode ter sido Anous stolidus” (traduzido do alemão por W. A. Voss).

61. Columba speciosa. A pomba-trocal, Columba speciosa Gmelin, 1789, foi citada para a E. E. do
Taim por Veiga et al. (1995). Como esses autores não apresentaram quaisquer informações
sobre as circunstâncias desse registro, não é possível fazer um julgamento sobre a sua
autenticidade, sendo provável que se trate meramente de um erro de identificação ou
compilação. Por este motivo, e tendo em vista ser a publicação de Veiga et al. claramente
um artigo compilatório de divulgação, no geral destituído de rigor científico (não são
apresentadas, por exemplo, as fontes para a grande maioria dos registros e nem uma seção
de métodos), optou-se por desconsiderar o registro.

62. Claravis pretiosa e Myiozetetes similis. A presença dessas espécies no Estado está documenta-
da unicamente por fotografias em preto-e-branco, publicadas em Albuquerque (1980).

63. Anodorhynchus glaucus. Além da informação histórica de Sellow sobre a ocorrência dessa
espécie na região de Caçapava do Sul (ver Sick & Teixeira 1979, Belton 1994, Sick 1997), há
também o relato de F. Azara, que no início do século XIX escreveu ter encontrado A.
glaucus ao longo dos rios Paraná e Uruguai, entre 27° e 29°S, e afirmou ainda que a espécie
ocorreria possivelmente até 33°S ao longo do rio Uruguai (Collar et al. 1992, Yamashita &
Valle 1993). Também Sánchez Labrador e d’Orbigny encontraram A. glaucus ao longo do
rio Uruguai, até a latitude de 31°S (Collar et al. 1992, Yamashita & Valle 1993). Os registros
desses naturalistas têm sido aceitos como provavelmente referindo-se tanto aos territóri-
os argentino e uruguaio quanto ao gaúcho (Collar et al. 1992, Yamashita & Valle 1993).

64. Primolius maracana. (i) Sick (1990), com base em características comportamentais e vocais,
propôs o restabelecimento dos gêneros Propyrrhura, Orthopsittaca e Diopsittaca para as
araras pequenas do grupo das “maracanãs” (P. maracana, P. auricollis, O. manilata e D.
nobilis), separando-as das araras verdadeiras do gênero Ara. De um modo geral, esta
proposta tem tido ampla aceitação na literatura recente [ver também Whitney (1996)]. (ii)
Recentemente, Penhallurick (2001) mostrou que o gênero Primolius Bonaparte, 1857 tem
prioridade sobre Propyrrhura Miranda-Ribeiro, 1920.

65. Forpus xanthopterygius. (i) Recentemente (Willis & Oniki 1991, Parker et al. 1996, del Hoyo
et al. 1997, Collar 1997b) tornou-se amplamente divulgada e aceita a opinião de Pinto
(1945, 1978) de que o nome xanthopterygius não seria aplicável a essa espécie, devendo ser
substituído por crassirostris. Porém, Whitney & Pacheco (1999) apresentaram uma análise
minuciosa deste complexo caso de nomenclatura, enquandrando-o nas normas do ICZN,
e demonstraram a legitimidade de se continuar adotando o nome específico xanthopterygius
para o tuim. (ii) Até o momento, a única evidência concreta sobre a ocorrência de F.
xanthopterygius no Rio Grande do Sul foi dada por Gliesch (1930), que coletou a espécie no
Estado. Porém, por um erro de impressão em sua lista, desconhece-se a origem do(s)
exemplar(es). Além disso, a coleção de Gliesch foi quase totalmente perdida por falta de
cuidado (Belton 1994), de modo que, muito provavelmente, um material testemunho
não mais está disponível para análise. Berlepsch & Ihering (1885) e Ihering (1899) apenas
comentaram sobre a existência de um pequeno periquito verde nos arredores de Taquara,
“que deve ser Psittacula passerina [= Forpus xanthopterygius]”, do qual tiveram notícia atra-
vés de Theodor Bischoff, colaborador de Ihering. A citação da espécie para o Rio Grande
do Sul em Ihering & Ihering (1907) certamente baseou-se tão-somente nessa informação,
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pois não foi feita qualquer referência a espécimes.
66. Amazona brasiliensis. A menção de A. brasiliensis para o Rio Grande do Sul, baseada em

Ihering (1899), que afirmou ter visto “um exemplar de Lages e outro de Cima da Serra,
perto da fronteira com o Estado de Santa Catarina”, foi considerada errônea por Martuscelli
(1995), ponto de vista já esboçado em Collar et al. (1992) e aceito no HBW, vol. 4 (del
Hoyo et al. 1997). Seguindo esses autores, a espécie é aqui excluída da lista do Rio Grande
do Sul, na ausência de qualquer evidência mais concreta sobre a sua ocorrência no Estado.
Em consonância com esta idéia está a afirmação do próprio Ihering de que A. brasiliensis
“parece na sua distribuição limitado ao litoral dos Estados de Paraná e São Paulo”, publicada
em sua monografia sobre as aves do Estado de São Paulo (Ihering 1898) apenas um ano
antes da menção para o Rio Grande do Sul. Enigmática, porém, é a citação de A. brasiliensis
na introdução de Berlepsch & Ihering (1885:3), que não relacionaram esse psitacídeo entre
as espécies encontradas nos arredores de Taquara. Em um parágrafo descritivo nesse
artigo, Ihering escreveu: “Ao norte de Taquara erguem-se os contrafortes que conduzem
às partes altas da Serra do Mar [= Serra Geral], cabendo no entanto salientar que o empre-
go coloquial do termo Serra na região em geral também é estendido para designar os
altiplanos, de modo que quando nós, por exemplo, informamos que Chrysotis pretrei [=
Amazona pretrei], Chrysotis brasiliensis [= A. brasiliensis] e Gyparchus papa [= Sarcoramphus
papa] vivem na Serra, está subentendido precisamente o Planalto do Rio Grande do Sul”
(traduzido do alemão). Esta frase sugere uma confusão entre A. brasiliensis e A. vinacea por
parte de Ihering, embora esta interpretação pareça incorreta à primeira vista, uma vez que
nem A. vinacea aparece vinculado à palavra “Serra” no texto de Berlepsch & Ihering (1885)
e tampouco S. papa é citado para os arredores de Taquara. É improvável que Ihering já
tivesse conhecimento dos exemplares de A. brasiliensis mencionados por ele em Ihering
(1899) antes de 1885, haja vista sua afirmação sobre a distribuição geográfica da espécie em
Ihering (1898). Pode-se supor, entretanto, que Berlepsch & Ihering tenham omitido as
informações sobre a possível presença do urubu-rei nos arredores de Taquara (ver Ihering
1899:138 sobre S. papa em “Cima da Serra”) e que Ihering de fato tenha grafado equivoca-
damente A. brasiliensis em vez de A. vinacea na introdução do artigo. Se este for realmente
o caso, há razões para se suspeitar que os exemplares de A. brasiliensis de “Lajes e Cima da
Serra” vistos por ele (Ihering 1899) possam ter sido, na realidade, de A. vinacea [ver
também Naka & Rodrigues (2000:245)].

67. Dromococcyx pavoninus. (i) Albuquerque (1996) relatou registros auditivos e ob-
servações dessa espécie no P. E. de Nonoai e P. E. do Turvo. Adicionalmente, D.
W. Finch, C. R. Clements e J. F. Clements (Finch et al. 1993) informaram ter
ouvido um D. pavoninus no P. E. de Nonoai, e visto um e ouvido outro no P. E.
do Turvo em agosto de 1993. Independentemente, J. K. F. Mähler Jr. (com. pess.)
registrou a espécie pela voz nesses mesmos dois parques em diversas oportunida-
des no período entre 1995–1996. (ii) A espécie foi gravada no P. E. do Turvo pelo
autor e por G. N. Maurício em agosto de 2000 (cópias de todas as gravações do
autor referidas na presente publicação foram ou estão sendo depositadas na Library
of Natural Sounds, Cornell Laboratory of Ornithology, Ithaca, NY, EUA).

68. Pulsatrix perspicillata. König et al. (1999) separaram a forma de P. perspicillata do
leste e sul do Brasil em uma espécie distinta, P. pulsatrix (Wied, 1820). Esses auto-
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res basearam sua proposta na existência de diferenças marcantes entre P. p. perspicillata e P.
p. pulsatrix quanto ao padrão da plumagem e do canto, assim como no fato de que
localmente ambas ocorreriam juntas sem haver hibridação. No entanto, a diferença na voz
entre P. p. perspicillata e P. p. pulsatrix, se existente, está longe de ser marcante (ao contrário
do que afirmaram König et al., o canto de P. p. perspicillata em vários pontos ao longo de
sua ampla área de ocorrência não acelera em direção ao final). Além disso, não há indicação
na literatura de uma zona de sobreposição entre ambas. Esses aspectos foram abordados
de modo um tanto vago pelos autores (não foram fornecidos sonogramas para compa-
ração e a distribuição geográfica das duas formas foi mal representada). Mais importante,
porém, é o fato de que a ave descrita e ilustrada sob P. pulsatrix por König et al., que
representa o padrão encontrado no sul e sudeste do Brasil, pode não corresponder à ave
que Wied descreveu do sul da Bahia. Como já apontado por Pinto (1935), as aves do
Brasil meridional, de supercílio reduzido e lado dorsal mais claro e homogêneo, podem
representar uma forma ainda não nomeada, havendo necessidade de um estudo mais
amplo de espécimes. Por esses motivos, a proposta de König et al. não é adotada na
presente lista. (O autor agradece o auxílio de J. F. Pacheco na elaboração da presenta nota,
cujo conteúdo, em sua maior parte, reflete a vasta experiência desse pesquisador com a
avifauna brasileira e sua visão crítica sobre o presente caso.)

69. Pulsatrix koeniswaldiana. (i) Um indivíduo foi capturado e fotografado pelos pesquisado-
res do MCN–FZBRS E. S. Borsato, Patrícia Braunn, Moema L. de Araujo e Egídio L.
Vieira Balbe no município de Salto do Jacuí, região central do Estado, em maio de 1998
(E. S. Borsato, com. pess.). Uma publicação relatando os detalhes desse achado, incluindo
fotografias que documentam a ocorrência da espécie no Rio Grande do Sul, encontra-se
em preparação. (ii) Embora o texto em Joenck & Fontana (2000) dê margem à interpreta-
ção de que existe um espécime gaúcho de P. koeniswaldiana na coleção do MCT–PUCRS, os
dois exemplares de procedência conhecida lá depositados são oriundos de Santa Catarina
(Bencke & Bencke 1999, 2000).

70. Strix virgata. (i) Essa espécie é igualmente tratada sob os gêneros Ciccaba e Strix pelos
autores mais recentes. Porém, de acordo como o HBW, vol. 5 (del Hoyo et al. 1999) e
König et al. (1999), os caracteres originalmente estabelecidos para erigir o gênero Ciccaba
não permitem separá-lo plenamente do gênero relacionado Strix, conclusão também
sustentada por resultados de análises em nível molecular. Essa opinião é seguida aqui. (ii)
Considerada presumivelmente extinta no Estado (Belton 1994), a espécie foi redescoberta
e gravada pelo autor em Santo Antônio da Patrulha, em julho de 2000.

71. Rhinoptynx clamator. A taxonomia dessa espécie, igualmente tratada sob os gêneros
Rhinoptynx e Asio na literatura mais recente, é controversa. No HBW, vol. 5 (del Hoyo et al.
1999), que seguiu um tratamento taxonômico adotado por diversos autores recentes (e.g.,
Monroe & Sibley 1993, König et al. 1999), o gênero Rhinoptynx foi incorporado em Asio
fundamentalmente com base nos resultados ainda não publicados de estudos osteológicos
e genéticos. Por outro lado, Olson (1995) analisou crânios de representantes da subfamília
Asioninae e concluiu que as diferenças existentes entre os gêneros monoespecíficos
Rhinoptynx da América do Sul e Pseudoscops da Jamaica são mínimas e provavelmente
insignificantes no nível genérico, enquanto que Asio apresenta um crânio claramente dis-
tinto e mais derivado. Com base no resultado de sua análise, esse autor propôs a incorpo-
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ração de Rhinoptynx em Pseudoscops, que tem prioridade, e a manutenção deste último
como um gênero independente em relação a Asio. Entretanto, as proposições de Olson
basearam-se em um número reduzido de caracteres limitados à osteologia craniana. Além
disso, não fica claro em seu artigo se foram analisadas séries representativas de crânios das
espécies estudadas. É opinião do autor que as conclusões de Olson são ainda preliminares
e que, idealmente, deveriam ser confirmadas através da análise de um número mais amplo
de caracteres antes de serem aceitas. Com base no exposto acima, mantém-se por ora a
coruja-orelhuda no gênero monotípico Rhinoptynx, aguardando até que os resultados de
estudos abrangentes sobre a taxonomia do grupo estejam disponíveis na literatura.

72. Caprimulgus sericocaudatus. Espécie recentemente avistada e gravada no P. E. do Turvo pelo
autor e G. N. Maurício (agosto de 2000).

73. Macropsalis forcipata e Hydropsalis torquata. Pacheco & Whitney (1998) demons-
traram, com base no princípio de prioridade, que o nome correto para o bacurau-tesoura-
gigante deve ser Macropsalis forcipata. Os mesmos autores chamaram a atenção para a
alteração do nome específico de Hydropsalis brasiliana para torquata proposta por Teixeira
(1992), por ter sido aquele nome baseado em uma descrição e figura que não permitem
uma identificação segura da espécie nomeada [ver também o HBW, vol. 5 (del Hoyo et al.
1999)]. Ambas as alterações ainda procedem, mesmo após a condicionante imposta pelo
novo ICZN (ICZN 1999) de que um sinônimo sênior precisa ter sido usado como válido
após 1899 para ser aceito (J. F. Pacheco, in litt.).

74. Eleothreptus anomalus. (i) Um espécime, depositado na coleção do MCN–FZBRS, foi
recentemente coletado no Estado por I. de A. Accordi (com. pess.). (ii) Existe um espécime
antigo, supostamente oriundo do Rio Grande do Sul, no Museu Carlos Ritter, UFPEL,
que talvez seja o espécime de Pelotas mencionado em Ihering & Ihering (1907) para a
coleção do então Museu Paulista (G. N. Maurício, com. pess.). Porém, o Rio Grande do
Sul não foi incluído na distribuição geográfica da espécie dada por esses autores,
possivelmente por um equívoco. Pinto (1938) e Meyer de Schauensee (1970) aparente-
mente apenas repetiram o registro de Ihering & Ihering (1907). (iii) Não há indicação na
literatura de que o exemplar atropelado de Pantano Grande, identificado por H. Sick e
mencionado em Belton (1984a, 1994), tenha sido preservado. (iv) Lowen (1999) comunicou
a existência de registros sobre dois ovos de E. anomalus coletados no Rio Grande do Sul
no Museu Britânico de História Natural.

75. Cypseloides senex. Um espécime, depositado na coleção do MCN–FZBRS, foi recentemen-
te coletado no Estado por E. P. de Albuquerque (com. pess.). As circunstâncias desse
registro, assim como registros adicionais da espécie no Rio Grande do Sul, serão divulga-
dos em uma publicação futura.

76. Chaetura meridionalis. Marín (1997) concluiu que a forma nominal da espécie
antes conhecida como Chaetura andrei é idêntica ao táxon descrito sob o nome de
C. vauxi aphanes e deve ser tratada como uma subespécie de C. vauxi (C. v. andrei,
que tem prioridade sobre C. v. aphanes). Portanto, a forma do centro-sul e sudeste
da América do Sul, antes referida como C. andrei meridionalis, adquire o status de
espécie independente, monotípica. Marín (1997) também sugeriu o nome em in-
glês para a espécie recém-validada.

77. Glaucis hirsuta. (i) Vielliard (1994) apontou a existência de um espécime (n.o 572)
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procedente da Fazenda Retiro, Nazareth, Porto Alegre, datado de 31-10-1946, na coleção
do MBML. A menção dessa localidade em Ruschi (1956:2) e a existência de logradouros
com o nome “Nazaré” em Porto Alegre ainda nos dias de hoje excluem a possibilidade de
ter havido um erro toponímico no registro da procedência do espécime. Entretanto, a data
de coleta do exemplar causa estranheza. Todos os outros espécimes de beija-flores do Rio
Grande do Sul depositados na coleção do MBML datam do período entre o final de
agosto e a primeira quinzena de setembro de 1956, ano em que Ruschi visitou o Estado.
(ii) Essa espécie (e também Phaethornis squalidus, P. pretrei, Chrysolampis mosquitus, Lophornis
chalybeus, Amazilia lactea e Heliothryx aurita, todos sem registros conhecidos para o Esta-
do) já fora arrolada entre os beija-flores que ocorrem no Rio Grande do Sul por Ruschi
(1965), sem qualquer alusão à fonte para essa citação [ver ainda Belton (1978a, 1984a,
1994), em que a menção de G. hirsuta para o Estado por Meyer de Schauensee (1970) foi
descartada].

78. Colibri serrirostris. O beija-flor-de-canto, Colibri serrirostris (Vieillot, 1816), é aqui
excluído da lista do Estado por julgar-se infundado o único registro existente para
o território gaúcho. A espécie havia sido incluída na lista do Rio Grande do Sul
por Belton (1978a, 1994) com base unicamente em Ruschi (1956), que afirmou ter
coletado um exemplar entre Porto Alegre e São Leopoldo em 08-07-1956. Entre-
tanto, de acordo com a revisão de Vielliard (1994), não existe um espécime
comprobatório na coleção do MBML. Na verdade, apenas 8 das 16 espécies
indicadas por Ruschi (1956) como tendo sido coletadas nos arredores de Porto
Alegre estão representadas por espécimes provenientes do Rio Grande do Sul –
nem todos, porém, dos arredores de Porto Alegre – na coleção daquele museu
(Vielliard 1994). Essas espécies correspondem justamente àquelas que ainda hoje
podem ser encontradas nas mesmas localidades de coleta de Ruschi por um obser-
vador atento (obs. pess.). Outra dúvida com relação aos espécimes de Ruschi diz
respeito às datas de coleta. Os espécimes mencionados em Ruschi (1956) teriam
sido coletados entre 28 de junho e 08 de julho de 1956; entretanto, os espécimes
do Rio Grande do Sul existentes no MBML (pelo menos os que apresentam data
de coleta) datam do período entre o final de agosto e a primeira quinzena de
setembro de 1956, exceto um exemplar de Glaucis hirsuta (ver nota anterior).
Pode-se especular que Ruschi tenha apanhado os seus exemplares vivos – como
sugerido por uma frase que aparece na introdução de seu artigo – e que tenha
registrado a data de coleta como sendo a data do processamento dos espécimes, já
de volta a Santa Teresa. Porém, ainda persiste a dúvida quanto à localidade de
coleta de alguns exemplares, que não confere com a procedência indicada nos
espécimes do MBML. Tendo em vista as discrepâncias existentes entre as infor-
mações veiculadas em Ruschi (1956) e o material-testemunho depositado no
MBML, bem como as dúvidas que pairam sobre outros registros de Ruschi (ver
Pacheco et al. 1993 e Pacheco & Bauer, no prelo), julga-se por ora recomendável
excluir C. serrirostris da lista do Rio Grande do Sul até que informações mais
concretas sobre o suposto espécime de Ruschi sejam obtidas ou até que a ocorrên-
cia da espécie no Estado possa ser confirmada de outra forma. Pelos mesmos
motivos, também os registros de Phaethornis eurynome, Eupetomena macroura,
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Aphantrochroa cirrhochloris, Clytolaema rubricauda, Heliomaster furcifer, Calliphlox amethystina e
Lophornis magnificus apresentados por Ruschi (1956) para os arredores de Porto Alegre,
que aparentemente carecem de documentação, devem ser desconsiderados.

79. Lophornis magnificus. Sibley & Monroe (1990) recentemente restabeleceram a grafia Lophornis
magnificus para o nome científico dessa espécie, adotada em fontes mais antigas (e.g., Pinto
1938). O gênero Lophornis é masculino, tal como devem ser todos os nomes genéricos que
terminam com a palavra grega -órnis quando esta é transliterada sem alteração para o Latim
(ICZN 1999:34–35, Art. 30.1.2). [Ver também nota anterior.]

80. Notharchus macrorhynchos. (i) Um indivíduo foi observado no dossel da mata primária do
P. E. do Turvo pelo autor e G. N. Maurício, em 27-12-2000. Embora na ocasião não tenha
sido possível visualizar pormenores da plumagem, algumas características diagnósticas
observadas permitiram a identificação segura da ave, tais como a silhueta típica de buconídeo,
o tamanho nitidamente maior que o de Nystalus chacuru (também observado na área) e o
colar nucal e mancha supra-loral brancos, além do dorso escuro e o lado inferior predomi-
nantemente claro. (ii) A designação específica do táxon é grafada tanto macrorhynchos como
macrorhynchus na literatura. Porém, conforme sinonímia em Sclater & Shelley (1891:181), a
grafia utilizada na descrição original da espécie, também adotada por Pinto (1978), é
macrorhynchos.

81. Picumnus temminckii. (i) Embora freqüentemente considerado subespécie de P.
cirratus, tratamento proposto por Short (1982), segue-se aqui a opinião de J. C.
Chebez (Nuestras Aves 13:18, 1995) e outros, de que a situação taxonômica de P.
temminckii requer um estudo mais detalhado, sobretudo tendo em vista os vários
casos de hibridação nesse grupo específico que têm sido divulgados. (ii) O nome
específico dessa espécie freqüentemente aparece grafado como “temmincki” na
literatura.

82. Colaptes melanochloros. Grafado erroneamente “Colaptes melanochlorus” em Belton
(1994).

83. Campephilus leucopogon. O nome vulgar “pica-pau-de-costas-cremosas”, atribuído
a essa espécie em Belton (1984a, 1994), é inadequado. A ave obviamente não
possui o dorso de consistência cremosa. Adota-se aqui o nome empregado em
Willis & Oniki (1991) e Sick (1997).

84. Lepidocolaptes falcinellus. (i) Silva & Straube (1996) consideraram a forma meridi-
onal do arapaçu-escamoso (L. squamatus falcinellus) como merecedora do status de
espécie independente tanto sob o conceito filogenético quanto biológico de espé-
cie, com base na análise de caracteres morfológicos e na aparente ausência de
hibridação com a forma L. s. squamatus do leste do Brasil. Esses autores não indi-
caram nomes em inglês e português para o novo táxon, seguindo-se aqui a pro-
posta de Belton (no prelo).

85. Asthenes hudsoni. (i) A menção dessa espécie para o Rio Grande do Sul por Pinto
(1978) baseou-se em dois exemplares procedentes do arroio Chuí, que foram
coletados por Antônio Sinício em 12-7-1964 e posteriormente doados ao MZUSP
(L. F. Silveira, in litt.). (ii) Um exemplar mais recente, coletado em 08-12-1996
por S. B. Scherer e Ana C. de Menezes próximo à localidade de Capão Compri-
do, divisa entre os municípios de Tavares e São José do Norte, encontra-se depo-
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sitado na coleção do MCN–FZBRS.
86. Phacellodomus erythrophthalmus. A forma que ocorre no Estado é P. e. ferrugineigula

(Pelzeln, 1858), passível de ser reconhecida como uma espécie independente no
futuro [ver Willis & Oniki (1991), Simon et al. (1993), Simon et al. (1994) e Sick
(1997:573)]. Um artigo de revisão das formas de Phacellodomus erythrophthalmus
(Simon et al., em prep.) encontra-se em elaboração (J. F. Pacheco, in litt.).

87. Spartonoica maluroides. Grafado erroneamente “Spartanoica maluroides” em Belton (1978a,
1984a, 1994), grafia aparentemente reproduzida a partir de Meyer de Schauensee (1970) e
Pinto (1978). O erro em Belton (1984a) foi corrigido em uma errata em Belton (1985:2),
mas reapareceu em Belton (1994).

88. Pseudoseisura lophotes. A grafia correta para o nome vulgar dessa espécie, derivado
do espanhol, é coperete (e não coperetê), conforme gentilmente informado por
M. Nores (in litt. a J. K. F. Mähler Jr.).

89. Cichlocolaptes leucophrus. Espécie recentemente observada pelo autor, A. Kindel e
J. K. F. Mähler Jr. em duas localidades no extremo nordeste do Estado (Bencke &
Kindel 1999, Bencke et al. 2000). Também mencionada para uma localidade adici-
onal em São Francisco de Paula por Fontana et al. (2000).

90. Hypoedaleus guttatus. A voz dessa espécie foi recentemente gravada no P. E. do
Turvo pelo autor e por G. N. Maurício.

91. Myrmeciza squamosa. O nome vulgar atribuído a essa espécie em Belton (1978a,
1985, 1994) é uma corruptela daquele utilizado em outras partes do país, onde a
ave é melhor conhecida, não havendo razão para a sua perpetuação.

92. Hylopezus nattereri. Whitney et al. (1995) restituíram a condição de espécie inde-
pendente à forma da Mata Atlântica de H. ochroleucus (H. o. nattereri), com base
em diferenças marcantes na voz, morfologia e hábitat em relação à forma que
habita a Caatinga (ver também Ridgely & Tudor 1994).

93. Psilorhamphus guttatus. (i) Espécie recentemente registrada pela voz no extremo
nordeste do Estado (Bencke & Kindel 1999) e gravada no Centro de Pesquisas e
Conservação da Natureza – Pró-Mata, em São Francisco de Paula, por C. S.
Fontana (Bencke et al. 2000). (ii) A menção de P. guttatus para a região da Campa-
nha por Costa (2001) é, no mínimo, duvidosa e foi desconsiderada. O artigo não
parece ter sido submetido a uma revisão científica adequada e contém uma série
de registros e afirmações questionáveis.

94. Scytalopus sp. (i) Um representante de uma forma afim de, ou atribuível a, Scytalopus
iraiensis Bornschein, Reinert & Pichorim, 1998 foi coletado recentemente no
litoral sul do Estado por G. N. Maurício e R. A. Dias (espécime no MCT–PUCRS).
A situação taxonômica dessa população encontra-se presentemente em estudo.
(ii) Há alguns anos atrás, Bret Whitney (in litt.) gravou a voz de um Scytalopus sp.,
talvez S. iraiensis, em um banhado de gravatás (Eryngium sp.) no P. N. de Apara-
dos da Serra.

95. Serpophaga subcristata munda. O tratamento da forma munda como espécie à parte,
amplamente adotado na literatura mais recente, fundamenta-se principalmente
na observação de J. V. Remsen Jr. (Remsen & Traylor 1989) de que a voz desse
táxon na Bolívia seria dramaticamente diferente daquela de S. subcristata, o que se
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somaria a diferenças na morfologia e hábitat entre essas duas formas (Sibley & Monroe
1990). Entretanto, a voz atribuída a subcristata por Remsen e autores subseqüentes pertence,
na realidade, a uma terceira forma (S. griseiceps), gêmea de subcristata quando em estágio
adulto, conforme esclarecido por Straneck (1993); subcristata e munda, por outro lado,
possuem vozes idênticas. Com base nisso, segue-se aqui o tratamento inicialmente pro-
posto por Zimmer (1955) e sustentado por Straneck (1993), de considerar subcristata e
munda como coespecíficos até que a relação entre esses táxons possa ser avaliada de outra
maneira. As observações do autor sobre munda no Rio Grande do Sul estão em pleno
acordo com as afirmações de Straneck (1993). Embora Belton (1994) tenha mencionado
apenas dois possíveis registros de inverno para o Estado, vários indivíduos e grupos
familiares atribuíveis a munda foram observados nos municípios de Dom Pedrito (30°55’S,
54°41’W e 30°54’S, 54°42’W) e Santana do Livramento (30°54’S,  55°25’W), em fevereiro
de 1998. Aparentemente, uma população de munda ocorre no extremo sudoeste do Estado
ao longo de uma estreita faixa fronteiriça ao Uruguai. As aves (observadas a curta distância
através de binóculo 8 x 40) apresentavam dorso cinzento, asas e cauda pardo-acinzentadas,
barras na asa cinza-pardacento-claro (raramente esbranquiçadas), coberteiras inferiores da
asa esbranquiçadas, garganta branca, lados do peito borrados de cinzento e abdômen
branco ou indistintamente tingido de amarelo-pálido no centro. O supercílio aparentava
ser mais largo que o de subcristata, imprimindo um aspecto distinto à face. Todas as
vocalizações registradas para munda (foram possíveis apenas breves gravações) são apa-
rentemente indistinguíveis daquelas de subcristata no Rio Grande do Sul. Vale mencionar
ainda a observação de um indivíduo com características de subcristata na primeira localidade
acima, portanto, em sintopia com munda.

96. Culicivora caudacuta. Recentemente observado e gravado pelo autor na R. B. do
Ibirapuitã, Alegrete (junho de 2000). Ihering (1898) indicou a distribuição da espécie
como estendendo-se “até as Missões”, mas provavelmente referiu-se apenas à porção
argentina desse amplo território. Ademais, Zotta (1944) mencionou a espécie
especificamente para o Rio Grande do Sul, desconhecendo-se, porém, as bases
para essa menção.

97. Phylloscartes kronei. (i) Essa espécie recentemente descrita (Willis & Oniki 1992)
foi registrada e gravada em duas localidades de Floresta Atlântica de planície
costeira no extremo nordeste do Estado pelo autor, A. Kindel e J. K. F. Mähler
Jr. (Bencke et al. 2000). (ii) A menção de Phylloscartes oustaleti (Sclater, 1887) para
o Rio Grande do Sul em Sick (1985, 1993) resulta de um aparente engano, confor-
me confidenciado pelo próprio H. Sick a J. F. Pacheco (in litt.), que corrigiu a
distribuição geográfica da espécie na edição revisada da obra (Sick 1997). Tam-
bém deve resultar de um mero equívoco a menção de Phaeomyias murina (Spix,
1825) para o Rio Grande do Sul em Pinto (1935), aqui desconsiderada.

98. Todirostrum latirostre. Os registros de Todirostrum latirostre (Pelzeln, 1868) para o
P. E. do Turvo e P. E. de Nonoai em Clements (1993), compilados por Pearman
(1994), resultam de mera confusão com T. plumbeiceps (Davis W. Finch per W.
Belton, in litt.).

99. Contopus cinereus. O nome vulgar atribuído a essa espécie em Belton (1978a, 1985,
1994) é “papa-mosca-cinzento”. Por consistência, porém, preferiu-se a grafia “papa-
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moscas-cinzento”, não só por corresponder àquela adotada em outras partes do país (Sick
1997), mas também porque outras duas espécies são conhecidas no Estado sob a deno-
minação geral de “papa-moscas”, o papa-moscas-canela e o papa-moscas-do-campo.

100. Cnemotriccus fuscatus. Como indicado por Belton (1994), duas formas presentemente
tratadas como subespécies (C. f. fuscatus e C. f. bimaculatus) mas passíveis de serem consi-
deradas espécies independentes no futuro ocorrem no Estado [ver também Belton (1984b),
Willis (1988), Willis & Oniki (1992) e Ridgely & Tudor (1994)].

101. Megarynchus pitangua. Grafado erroneamente “Megarhynchus pitangua” em Belton (1978a,
1994) e diversas outras fontes.

102.Manacus manacus. Uma pequena população isolada dessa espécie foi recentemen-
te encontrada em um remanescente de Floresta Atlântica de planície costeira em
Torres por A. Kindel (Bencke et al. 2000). Posteriormente, a espécie foi gravada
na mesma localidade pelo autor.

103.Antilophia galeata. A menção de Antilophia galeata (Lichtenstein, 1823) em Reis et
al. (1997) para uma localidade no município de Santa Maria muito provavelmen-
te baseou-se na observação de indivíduos escapados de cativeiro. A espécie não
tem sido encontrada em outras localidades da região em levantamentos recentes
e, ademais, é sabidamente mantida em cativeiro por criadores de pássaros de
Santa Maria (M. M. Krügel, com. pess.).

104.Tachycineta meyeni. O nome Hirundo leucopyga Meyen, aplicável à essa espécie, é
um homônimo primário júnior de Hirundo leucopyga Pallas (= Apus pacificus),
sendo portanto inválido segundo o ICZN [ver Sibley & Monroe (1990)].

105.Progne tapera. O gênero Phaeoprogne é aqui incorporado em Progne de acordo
com os resultados de análises de hibridização de DNA conduzidos por Sheldon
& Winkler (1993).

106.Thryothorus longirostris. Veiga et al. (1995) mencionaram [sic] Troglodytes longi-
rostrus Vieillot, 1818 para a E. E. do Taim. Pelo autor e ano do táxon, Veiga e
colaboradores aparentemente quiseram se referir ao garrinchão-de-bico-grande,
Thryothorus longirostris Vieillot, 1819, espécie estranha ao Rio Grande do Sul que
ocorre principalmente ao longo da faixa litorânea brasileira, desde o Piauí até
Santa Catarina (Sick 1997). Esse registro é questionável (ver Nota 61) e foi
desconsiderado na elaboração da presente lista.

107.Troglodytes musculus. Brumfield & Capparella (1996), com base em estimativas de
distância genética obtidas a partir de estudos de diferenciação de isoenzimas, pro-
puseram considerar as formas continentais da América do Sul e Central do grupo
T. aedon (com exceção de brunneicollis) novamente como uma espécie indepen-
dente, válida tanto sob o conceito filogenético quanto biológico de espécie: T.
musculus (Southern House-Wren). [Ver também Rice et al. (1999) e Arguedas &
Parker (2000).]

108.Sporophila cinnamomea. Ihering (1899) incluiu essa espécie em sua lista do Rio
Grande do Sul como duvidosa, baseando-se em material de procedência incerta
existente no Museu Heineano, um antigo museu ornitológico da cidade de
Halberstadt, Alemanha. Recentemente, vários indivíduos da espécie foram gra-
vados pelo autor em Candiota.
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109. Arremon semitorquatus. (i) Raposo & Parrini (1997) concluíram que a forma antes tratada
sob A. taciturnus semitorquatus, que ocorre da região serrana do Espírito Santo ao Rio
Grande do Sul, é uma espécie plena. Os autores basearam sua conclusão na existência de
diferenças morfológicas significativas entre A. semitorquatus e A. taciturnus e na aparente
ausência de uma zona de hibridação entre ambas. (ii) Após o desmembramento
taxonômico de A. taciturnus, o nome vulgar adotado em Belton (1978a, 1985, 1994)
passou a ser aplicável apenas ao táxon setentrional, uma vez que A. semitorquatus possui
mandíbula amarelada. Por esta razão, a espécie é aqui tratada somente por “tico-tico-do-
mato”.

110.Saltator fuliginosus. O gênero Pitylus é incorporado em Saltator com base em evi-
dências bioquímicas, seguindo recomendação apresentada em Tamplin et al. (1993)
e Demastes & Remsen (1994). [Ver também AOU (1995).]

111.Cyanocompsa brissonii. O nome específico cyanea Linnaeus, 1758 do binômio Loxia
cyanea, aplicável a essa espécie, foi suprimido pela Comissão Internacional de
Nomenclatura Zoológica (Bull. Zool. Nomencl. 36(1):24–26, 1979; Opin. 1126)
em favor do nome cyanea Linnaeus, 1766 do binômio Tanagra cyanea (=Passerina
cyanea) para evitar a confusão que seria gerada pela transferência do nome Passerina
cyanea do “Indigo Bunting” da América do Norte para a espécie até recentemente
conhecida por Cyanocompsa cyanea quando da transferência dessa última para o
gênero Passerina, conforme proposto por Paynter (1970). O nome válido mais
antigo para o azulão passou a ser Fringilla brissonii Lichtenstein, 1823. Por esse
motivo, a designação específica brissonii é mantida para essa espécie mesmo quan-
do a incorporação dos gêneros Cyanocompsa e Cyanoloxia em Passerina não é
seguida. [Ver também Sibley & Monroe (1990)].

112.Hemithraupis ruficapilla. Dois machos foram observados em 30-10-1998 na copa
de Floresta Atlântica de encosta (29°30’S, 50°06’W; alt. 200m), em Itati, nordeste
do Estado, pelo autor e A. Kindel. Na ocasião, foi possível visualizar claramente
os caracteres distintivos dessa espécie em relação a H. guira, tais como o capuz
ferrugíneo-escuro e a mancha amarela em forma de semicolar nos lados do pesco-
ço.

113.Tangara cayana. A inclusão do Rio Grande do Sul na distribuição geográfica da
saíra-cabocla, Tangara cayana (Linnaeus, 1766), por Ridgely & Tudor (1989) ba-
seou-se em Hellmayr (1936:162), que fez menção ao espécime de “Pelotas” do
Museu Britânico de História Natural listado por Sclater (1886) (R. Ridgely per W.
Belton, in litt.). No entanto, esse exemplar (macho adulto) pertence à coleção
desacreditada de Joyner. Ihering (1899:114) e Belton (1984:394, 1994:31–32) con-
sideraram duvidosa a origem dos espécimes de Joyner atribuídos ao Estado e não
incluíram em suas respectivas listas as espécies conhecidas no Rio Grande do Sul
unicamente através de exemplares pertencentes a essa coleção. Este mesmo pro-
cedimento é adotado aqui em relação a T. cayana.

114.Tangara peruviana. Um casal dessa espécie ameaçada foi observado pelo autor e
A. Kindel na borda de um fragmento de floresta costeira (29°21’36"S, 49°45’43"W)
no município de Torres, em 09-12-1999. Na ocasião, ambas as aves desceram até
um arbusto com frutos (Miconia sp.; Melastomataceae) e puderam ser observadas
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por alguns minutos através de binóculo (distância entre as aves e os observadores inferior
a 10 m). O macho então assumiu posturas de forrageamento que permitiram visões claras
e desimpedidas da mancha preta sobre suas costas, bem realçada pelas coberteiras claras
das asas [ver também BirdLife International (2000)].

115.Psarocolius decumanus. A citação do japu, Psarocolius decumanus (Pallas, 1769),
para o P. N. de Aparados da Serra em Parker & Goerck (1997) é um erro de
compilação (J. Goerck, in litt.).

116.Cacicus solitarius. Em adição aos registros de Mähler (1996), um indivíduo foi
observado pelo autor em árvores da margem do rio Uruguai, no P. E. do Turvo,
em 30-12-2000.

117.Xanthopsar flavus. Embora o veste-amarela seja tratado igualmente sob os gêneros
Agelaius e Xanthopsar na literatura recente, adotou-se aqui a denominação cientí-
fica mais conservadora de Xanthopsar flavus até que estudos filogenéticos sobre o
grupo resultem em propostas taxonômicas mais definitivas, tendo em vista que
Lanyon (1994) e Lanyon & Omland (1999) demonstraram claramente ser o gêne-
ro Agelaius polifilético. Johnson & Lanyon (1999), que trataram Xanthopsar como
um gênero à parte em sua árvore filogenética, sugeriram manter esse grupo de
icterídeos como parafilético no momento.

118.Sturnella superciliaris. A última revisão taxonômica abrangente sobre esse grupo
de icterídeos é aquela de Short (1968), que reconheceu nos gêneros Leistes, Pezites
e Sturnella um continuum evolucionário e recomendou a unificação desses gêne-
ros sob Sturnella, sob o argumento de que os caracteres diagnósticos de gêneros
devem transcender aqueles utilizados para definir superespécies. Este tratamento
foi adotado em Jaramillo & Burke (1999) e, por consistência, é seguido também
aqui. Mais recentemente, entretanto, Sibley & Monroe (1990) novamente separa-
ram os polícias-inglesas no gênero Leistes com base nos argumentos apresentados
por Parker & Remsen (1987), proposta que tem sido adotada por diversos autores
desde então (e.g., Collar et al. 1992, Sick 1997). [Nesse caso, a designação científica
do peito-vermelho-grande, Sturnella defilippii, passa a ser S. militaris pelo desim-
pedimento do nome militaris Linnaeus, 1771 do binômio Sturnus militaris, que
em combinação com o gênero Sturnella torna-se homônimo de militaris Linnaeus,
1758 do binômio Emberiza militaris Linnaeus, 1758, aplicável ao polícia-inglesa-
do-norte (Sturnella militaris). Para maiores detalhes sobre essa questão
nomenclatória, ver Sick (1997:798–799)].

119.Sturnella defilippii. (i) A presença de S. defilippii no Rio Grande do Sul foi relatada
primeiramente por J. T. Descourtilz (Descourtilz 1983), que em meados do sécu-
lo XIX afirmou ser “lamentável para a ciência que os viajantes, que exploraram
esses Estados [Rio Grande do Sul e Santa Catarina], não hajam trazido desta ave
senão despojos deixando em branco a história de seus costumes” (tradução de
Eurico Santos). Desconhece-se a que viajantes Descourtilz estava se referindo,
visto que Saint-Hilaire, Sellow e “outros naturalistas” (Ihering 1899:8) coletaram
no Estado antes da publicação de sua obra. Mais tarde, Ihering (1899) registrou a
espécie para São Lourenço do Sul e Jaguarão. Esse autor, contudo, não mencio-
nou a obtenção de espécimes e não é possível concluir inequivocamente que ele
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tenha coletado S. defilippii no Estado, visto que algumas espécies assinaladas para a região
de Taquara por Berlepsch & Ihering (1885) com base exclusivamente em ilustrações colo-
ridas e descrições de T. Bischoff  são referidas para essa localidade em Ihering (1899) sem
qualquer alusão à inexistência de exemplares (e.g., Pulsatrix perspicillata e Dromococcyx
phasianellus). Além disso, não há espécimes de S. defilippii procedentes do Rio Grande do
Sul no Museu Senckenberg, onde está depositada a parte mais importante da coleção de
Ihering (G. Mayr, in litt. a R. A. Dias). (ii) O mapa de ocorrência de S. defilippii apresentado
por Tubaro & Gabelli (1999) inclui um ponto não especificado do nordeste do Estado
entre as localidades de registro mais recente da espécie (período 1970–1994). Analisando-
se o texto do artigo, porém, conclui-se que esse ponto muito provavelmente corresponde
ao registro de M. Pearman para Joinville, Santa Catarina (ver Collar et al. 1992), represen-
tado equivocadamente no mapa. (iii) O nome específico do táxon aparece grafado errone-
amente como “defilippi” em diversas fontes.

120.Oreopsar badius e Molothrus oryzivorus. Johnson & Lanyon (1999) apresentaram
uma análise filogenética dos pássaros-pretos e espécies afins baseada no
seqüenciamento de DNA mitocondrial. Entre as recomendações taxonômicas
que resultaram de partes mais bem resolvidas e estáveis da filogenia estão a trans-
ferência de Molothrus badius para o gênero Oreopsar e a incorporação de Scaphidura
em Molothrus [quanto a M. badius, ver também Lanyon (1992) e Lanyon & Omland
(1999)].

121.Molothrus oryzivorus. Em adição ao registro mencionado por Belton (1994), a es-
pécie foi avistada no P. E. do Turvo por J. K. F. Mähler Jr. (com. pess.) e também
pelo autor e G. N. Maurício. [Ver nota anterior.]

122.Carduelis chloris. Dois indivíduos pousados no alto de uma conífera exótica fo-
ram observados por E. Arballo e Jorge Cravino na localidade de Barra do Chuí,
extremo sul do Estado, em 25-10-1990 (E. Arballo, in litt.). Espécie exótica de
origem européia, imigrada a partir do Uruguai. Esse é o primeiro registro da
espécie no Brasil.

123.Carduelis carduelis. Recentemente observado e gravado no lado brasileiro do ar-
roio Chuí, divisa com o Uruguai (Dias 2000). Espécie exótica de origem euro-
péia, imigrada a partir do Uruguai. Os registros gaúchos constituem os primeiros
de indivíduos em liberdade no território brasileiro.

Notas remissivas para as espécies incluídas nos Apêndices I, II e III.

124.Thalassarche chrysostoma. Um exemplar foi encontrado morto por M. V. Petry e
colaboradores ao sul da praia de Pinhal, em maio de 1998 (M. V. Petry e V. S. da
S. Fonseca, in litt.). Nenhum material testemunho foi obtido.

125.Pterodroma macroptera. A ocorrência de P. macroptera ao largo da costa brasileira
foi considerada incerta em Sick (1997) depois que os dois espécimes de Santos,
SP, foram reidentificados como Puffinus griseus (Teixeira et al. 1988; ver ainda
Escalante 1979). A dispersão da espécie por zonas pelágicas do Atlântico meridional
até latitudes de 25° ou 30°S, como indicado na literatura (Harrison 1985, 1987),
não é considerada evidência suficiente para se aceitar a ocorrência da espécie em
mares territoriais brasileiros, tanto mais que essa área de distribuição parece ter
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sido influenciada pelos registros errôneos acima (Sick 1997). Todavia, Harris & Hansen
(1974) relataram a observação de três indivíduos a 30°S, 49°W, em 30 de setembro de
1973. Além disso, Teixeira et al. (1985) fizeram alusão a observações esparsas da espécie
“em águas brasileiras [...] ao largo da costa entre o Rio Grande do Sul e Santa Catarina”,
citando Watson et al. (1971) (não examinado) como a fonte dos registros [entretanto,
nada consta em Watson (1975) sobre a ocorrência de P. macroptera no sul do Brasil].

126. Pterodroma lessonii. Um exemplar foi encontrado morto na praia do Cassino no inverno de
1987 (Costalunga & Chiaradia 1988), mas não existe espécime na coleção da FURG (C. M.
Vooren, com. pess.; ver ainda Azevedo & Wedekin 2000). A espécie também foi citada
para o Rio Grande do Sul por Sick (1985), aparentemente com base em Meyer de Schauensee
(1966), mas os fundamentos para essa menção são desconhecidos.

127. Ixobrychus exilis. Uma ave ouvida pelo autor em um banhado de sarandis (30°09’S, 54°14’W;
alt. 100m) próximo à localidade de Tiaraju, São Gabriel, em 21-02-1998, foi identificada
como pertencente a essa espécie com base em Straneck (1990) e Behrstock (1996). A ave
emitia uma seqüência lenta e levemente descendente de três notas roucas e graves, bem
espaçadas, com timbre similar ao de Micrastur semitorquatus, que poderia ser transcrita
como “áourr... áourr... áourr” ou “óarr... óarr... óarr”. A voz de Ixobrychus involucris, tanto
quanto se sabe, é diferente (Straneck 1990, Behrstock 1996; obs. pess.). A ocorrência de I.
exilis no Rio Grande do Sul não é inesperada, pois a espécie ocorre em regiões limítrofes
da Argentina (Narosky & Yzurieta 1993) e em Santa Catarina (Sick 1997).

128. Porphyrio flavirostris. (i) Remsen & Parker (1990) mencionaram um registro
extradistribucional não-documentado dessa espécie (de T. A. Parker) para uma
localidade situada 1 km ao sul da E. E. do Taim (26-11-1986). Ao contrário do que
afirmam esses autores, a coordenada fornecida para o local do registro (32°30’S,
52°35’W) corresponde a um ponto um pouco ao norte dos limites da estação
ecológica. [Ver também HBW, vol. 3 (del Hoyo et al. 1996) e Taylor & van Perlo
(1998).] (ii) Sobre a incorporação de Porphyrula em Porphyrio, ver Nota 46.

129.Catharacta maccormicki. Embora Vooren et al. (1982) tenham mencionado a ob-
servação de C. maccormicki na costa gaúcha, registro aceito por Belton (1984a:393,
1994), Vooren & Brusque (1999) optaram por não assumir a ocorrência dessa
espécie no Estado, devido à dificuldade de diferenciá-la com segurança de outros
membros do gênero. Este procedimento é adotado também aqui.

130.Sterna antillarum. Novelli (1997) mencionou a ocorrência dessa espécie (sob S.
albifrons) no Rio Grande do Sul, sem fornecer detalhes.

131.Coccyzus euleri. Uma ave ouvida (mas não vista) pelo autor e G. N. Maurício na
copa da mata primária do P. E. do Turvo, em 30-12-2000, foi posteriormente
identificada como sendo C. euleri com base em Hardy et al. (1987). Porém, na
ausência de uma gravação para análise sonográfica (foram possíveis apenas breves
gravações da ave em microcassete), a ocorrência da espécie no Rio Grande do Sul
é, por ora, considerada provável.

132.Eupetomena macroura. Desconsiderando-se o registro de Ruschi (1956) (ver Nota
78), essa espécie passa a ser conhecida para o Estado apenas por um registro visual
de W. A. Voss, divulgado em Belton (1994).

133. Donacobius atricapilla. (i) Por volta de 1983, dois japacanins foram observados a baixa altura
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cruzando uma estrada no interior do Parque Zoológico de Sapucaia do Sul por W. A. Voss
(in litt.). Essa espécie facilmente reconhecível nunca integrou o acervo de pássaros do zôo
e não é vista em cativeiro no Estado (W. A. Voss, com. pess.). Esse é o único registro em
um período de vários anos de observações desse pesquisador na área do zôo de Sapucaia
do Sul e arredores, sugerindo que as aves observadas estavam apenas de passagem pelo
local. Porém, assobios e gritos fortes ouvidos por ele em fins de janeiro de 1978 na densa
vegetação de macrófitas do banhado dos Pachecos, Viamão, podem ter sido dessa espécie.
(ii) A grafia correta para o epíteto específico desse táxon é atricapilla, visto que este nome foi
claramente tratado como um substantivo (em alusão a um certo pássaro) na descrição
original da espécie (David & Gosselin 2000).

134.Ramphocaenus melanurus. Um indivíduo dessa espécie muito característica foi
observado por W. A. Voss (in litt.) próximo a Águas Claras, município de Viamão,
na beira do banhado dos Pachecos, em fins de janeiro de 1978.

135.Phrygilus fruticeti. Um emberizídeo não familiar observado por W. A. Voss (in
litt.) na Vila Operária de Candiota, em 23-8-1987, foi subseqüentemente identifi-
cado por ele como sendo P. fruticeti. A ave era relativamente grande (pouco me-
nor que asas-de-telha, Oreopsar badius, aos quais estava associado em uma sebe),
de cor geral cinzenta, com duas barras nas coberteiras da asa e estria malar bran-
cas. Visto que P. fruticeti ocorre também no Uruguai (Narosky & Yzurieta 1993,
Arballo & Cravino 1999), sua ocorrência no Rio Grande do Sul não causa estra-
nheza.

136.Dendroica striata. Migrante neártico registrado por T. A. Parker no pátio de um
hotel na cidade de Novo Hamburgo, no verão de 1991–1992 (T. A Parker, com.
pess.). Uma data mais precisa para o registro não está disponível. Embora T.
Parker tenha manifestado ao autor a intenção de comunicar esse registro a W.
Belton, para que fosse incluído em Belton (1994), provavelmente sua morte pre-
matura o impediu de fazê-lo. A ocorrência da espécie no Rio Grande do Sul não
é de todo inesperada, uma vez que indivíduos vagantes alcançam latitudes bem
mais elevadas no Uruguai, Argentina e Chile (Ridgely & Tudor 1989, Parker et
al. 1996).

137.Phoebetria palpebrata. O exemplar juvenil mencionado por Vooren & Fernandes
(1989) foi reidentificado como sendo um subadulto de P. fusca por J. Soto (in litt.),
do MOVI. Assim, a única informação que vincula P. palpebrata ao Rio Grande do
Sul é a menção sem indicação da fonte em Sick (1985), visto que Pinto (1964) não
citou a espécie para o Estado (contra Vooren & Fernandes 1989). É possível que a
menção em Sick (1985) tenha sido baseada na mesma informação veiculada em
Belton (1985:2), que deriva da comunicação pessoal de Carolus M. Vooren.

138.Phaethon aethereus. Uma ave emaciada encontrada em 19-12-1998 no pátio de uma
residência no centro de Cachoeira do Sul, situada às margens do rio Jacuí, foi
levada pelo veterinário Edson Luiz Salomão ao MCT–PUCRS, onde a pele en-
contra-se depositada (n.o 534). Embora seja mais provável que se trate de uma ave
de cativeiro trazida do norte do país, a hipótese de que esse indivíduo tenha se
extraviado por águas continentais não pode ser descartada de todo, visto que fenômeno
semelhante tem sido documentado para outras espécies marinhas em várias partes do
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mundo (Escalante 1972).
139. Cochlearius cochlearius. (i) O arapapá foi incluído por Belton (1984a:393, 1994) na lista de

aves do Rio Grande do Sul com base em Vooren et al. (1982), que mencionaram observa-
ções irregulares na praia do Cassino, Rio Grande. Porém, não existe qualquer documenta-
ção para esses registros e a ocorrência de C. cochlearius no Estado não é confirmada por C.
M. Vooren (com. pess.). Tendo em vista que na região costeira do Estado não ocorrem os
hábitats normalmente freqüentados por essa espécie, optou-se por considerar sua ocor-
rência em território gaúcho como hipotética. Ademais, nenhum arapapá foi observado
durante levantamentos recentes realizados ao longo de dois anos em ambientes úmidos
na área do Cassino (R. A. Dias, com. pess.). A espécie não é mencionada para o Rio
Grande do Sul em Sick (1997). (ii) A grafia Cochlearius cochlearia estabelecida para essa
espécie em Sibley & Monroe (1993:7) e adotada em Monroe & Sibley (1993) é equivocada
(David & Gosselin 2000).

140.Chondrohierax uncinatus. Um gavião essencialmente preto, com marca clara es-
treita nas primárias e barra clara na cauda, observado por W. A. Voss (in litt.) na
área do Parque Zoológico de Sapucaia do Sul, em 29-3-1989, pode ter sido essa
espécie, assim como outro gavião escuro visto por ele em 1977 na área próxima
ao Parque de Recreação do Trabalhador, São Leopoldo, que possuía a face inferi-
or das asas fortemente barrada e o peito e ventre carijós. Ambas as aves foram
vistas em vôo e estavam no interior ou próximo de extensas áreas de matas de
eucalipto antigas com sub-bosque nativo.

141. Gampsonyx swainsonii. Acerca dessa espécie, Ihering escreveu (em Berlepsch & Ihering 1885:5):
“Sobre outras aves pertencentes a essa fauna [dos arredores de Taquara] tenho eu informa-
ção segura, sem porém ter conseguido obtê-las, tais como [...] um falcão, que era muito
menor do que Tinnunculus sparverius [=Falco sparverius] e que provavelmente só possa ser
relacionado a Gampsonyx” (traduzido do alemão). Posteriormente, esse mesmo autor
(Ihering 1898) confirmou a informação acima, afirmando “ter tido notícias” sobre a
ocorrência dessa espécie no Rio Grande do Sul, sem contudo tê-la obtido. Belton (1994),
que citou apenas a informação de Ihering (1898), seguiu o mesmo procedimento adotado
por esse autor em sua obra sobre as aves do Rio Grande do Sul (Ihering 1899) e não
incluiu G. swainsonii na lista do Estado. Porém, tendo em vista o conteúdo da informação
veiculada na fonte original (i.e., Berlepsch & Ihering 1885), aqui resgatado, optou-se por
considerar a ocorrência da espécie no Rio Grande do Sul como hipotética. Interessantemente,
Ihering não discutiu a possibilidade de essa ave ter sido Accipiter superciliosus, falconiforme
também minúsculo cuja ocorrência em território gaúcho é mais plausível do que a de G.
swainsonii, ou mesmo Spiziapteryx circumcinctus, este de ocorrência altamente improvável
na região de Taquara.

142.Buteo nitidus. Em pelo menos duas oportunidades W. A. Voss (in litt.) acredita ter
visto essa espécie no Estado. Em 24-11-1985, um gavião claro, finamente barrado
no peito e asas, estas com mancha clara e pontas pretas, e cauda barrada de branco
e preto foi observado em vôo no arroio da Manteiga, São Leopoldo. Posteriormente, na
área do Parque Zoológico de Sapucaia do Sul, um gavião com peito parecendo uniforme-
mente cinza, asas cinzentas por baixo, com rêmiges muito barradas de branco e mancha
alar esbranquiçada, e cauda larga barrada de branco foi visto em 15-02-1995. Ambas as aves
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foram tentativamente identificadas por um processo de eliminação.
143. Amazona aestiva. Aparentemente, as citações dessa espécie para o Rio Grande do Sul (e.g.,

Forshaw & Cooper 1977, Pinto 1978, Belton 1994, Sick 1997, Juniper & Parr 1998) base-
aram-se unicamente em Ihering (1898, 1899; ver também Ihering & Ihering 1907). Em
sua obra sobre as aves do Rio Grande do Sul, Ihering escreveu “comum nas Missões, se
estou bem informado”. Sob Chrysotis vinacea (= Amazona vinacea), esse autor escreveu
ainda: “Informam-me que Chrysotis aestiva [= A. aestiva] [...] é comum no Alto Uruguai”.
Como não existem espécimes conhecidos do Estado, e tendo em vista o caráter vago e
condicional das afirmações de Ihering, a ocorrência de populações nativas de A. aestiva no
Rio Grande do Sul é aqui considerada hipotética. [Ver Nota 149.]

144. Ramphastos vitellinus. Um indivíduo (subespécie R. v. ariel) foi fotografado pelo fotógrafo
da natureza Norberto Jaeger próximo ao km 6 da estrada do Porto Garcia, no P. E. do
Turvo, em alguma data entre 15 de março e 11 de abril de 1995 (N. Jaeger, com. pess. a J.
K. F. Mähler Jr.). A foto aparece em um folheto de divulgação sobre a Reserva da Biosfera
da Mata Atlântica no Rio Grande do Sul, publicado pela ONG ambientalista Amigos da
Terra, Fundação Estadual de Proteção Ambiental (FEPAM) e Prefeitura Municipal de
Dona Francisca. Segundo o guarda-parques Irã dos Santos Almeida (com. pess.), tucanos
com bico preto são vistos muito ocasionalmente no P. E. do Turvo. A ocorrência
espontânea de R. vitellinus no noroeste do Rio Grande do Sul é improvável, uma vez que
a espécie não é mencionada para as florestas interioranas da bacia do Paraná–Uruguai
(Meyer de Schauensee 1982, Sick 1997). As áreas de distribuição conhecida mais próximas
situam-se no leste catarinense, ao longo da vertente atlântica (Rosário 1996). É possível,
portanto, que as aves avistadas no P. E. do Turvo sejam provenientes de solturas de
exemplares de cativeiro na área do parque ou em suas imediações, embora não se tenham
notícias sobre operações dessa natureza na região (J. K. F. Mähler Jr., E. P. de Albuquerque;
com. pess.).

145.Picumnus cirratus. A manutenção de P. cirratus na lista do Estado por Belton
(1978a, 1984a, 1994) baseou-se em Ihering (1899), que afirmou ter sido informado
por Berlepsch sobre a obtenção dessa espécie no Rio Grande do Sul, e em
Albuquerque (1977), que a incluiu em uma lista preliminar de aves observadas no
P. E. do Turvo. Porém, conforme discutido a seguir, tanto a informação de
Berlepsch quanto o registro de Albuquerque (1977) requerem confirmação e a
ocorrência da espécie no Estado é aqui considerada hipotética. Não é possível ter
plena certeza sobre a origem do material testemunho de P. cirratus que Berlepsch
afirmou ter obtido do Rio Grande do Sul, uma vez que ele próprio também
informou a Ihering (1899:133) ter recebido daqui material de Veniliornis affinis,
espécie que seguramente nunca ocorreu no Estado. Berlepsch recebia abundante
material de várias partes da América do Sul, coletado por outros colecionadores (ver
Ihering 1899:114), e parece plausível que algum espécime de P. cirratus tenha sido errone-
amente etiquetado como procedente do Rio Grande do Sul, a exemplo do que deve ter
ocorrido com os exemplares de V. affinis. Quanto à presença de P. cirratus no P. E. do
Turvo, Albuquerque (1981) questionou o seu único registro dessa espécie no Estado e a
retirou de sua lista mais recente para aquele parque. Esse autor considera recomendável
manter a espécie como hipotética até que sua presença aqui possa ser comprovada de
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alguma outra forma, embora seja bastante possível que a ave avistada por ele no P. E. do
Turvo tenha sido, de fato, P. cirratus (E. P. de Albuquerque, com. pess.).

146. Tyrannus albogularis. Um suiriri com garganta nitidamente branca foi observado por W. A.
Voss (in litt.) na F. N. de São Francisco de Paula, em 23-10-1982, e no Parque de Proteção
Ambiental da Copesul, Triunfo, em 08-3-1989; ambos foram tentativamente identifica-
dos como T. albogularis. Nesse caso, porém, um espécime é altamente desejável, visto que
os jovens de T. melancholicus podem apresentar (virtualmente) toda a garganta branca,
tendo ainda uma área pós-ocular escura que está ausente em T. albogularis (J. F. Pacheco, in
litt.).

147.Oxyruncus cristatus. J. K. F. Mähler Jr. (com. pess.), baseado em sua experiência
prévia no P. N. do Iguaçu, acredita ter ouvido a voz característica dessa espécie
em duas ocasiões durante sua estada no P. E. do Turvo, em 1995-1996.

148.Diuca speculifera. Dois emberizídeos com tamanho de um azulão, de bico curto,
escuro e relativamente grosso, com plumagem geral cinza-chumbo, uma mancha
mais clara na garganta, barriga e uma listra na asa brancas foram observados por
W. A. Voss (in litt.) na área do Banhado Grande, Viamão, em 30-10-1980.

149.Amazona aestiva. Essa espécie está estabelecida há vários anos na zona urbana de
Porto Alegre, havendo inclusive registros isolados de reprodução (E. S. Borsato,
C. S. Fontana, com. pess.). Porém, a população em liberdade não parece ter au-
mentado apreciavelmente nos últimos anos (talvez pela captura sistemática de
seus filhotes) e nem tem expandido sua área de ocorrência para fora dos limites da
cidade. [Ver Nota 143.].

150.Brotogeris chiriri. Pares e pequenos grupos desse periquito vêm sendo vistos – por
diversos observadores – na zona urbana de Porto Alegre desde 1998 (J. K. F.
Mähler Jr, C. S. Fontana, A. Kindel, com. pess.; obs. pess.).
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Apêndice I

Espécies de ocorrência provável no Rio Grande do Sul cujos registros carecem
de documentação e/ou necessitam confirmação adicional. As informações
relativas ao registro das espécies não tratadas nas notas remissivas podem ser
encontradas em Belton (1994). Legenda para o tipo de evidência: A – registro
auditivo; C – encontrado ou capturado no Estado, documentação inexistente;
G – gravação de áudio; V – registro visual.

Nome Científico Nome Vulgar Evidência
Thalassarche chrysostoma124 (J. R.  FORSTER, 1785) albatroz-de-cabeça-cinza C
Pterodroma macroptera125 (SMITH, 1840) fura-bucho-de-cara-cinza V?
Pterodroma lessonii126 (GARNOT, 1826) fura-bucho-de-cabeça-branca C
Ixobrychus exilis127 (GMELIN, 1789) socoí-vermelho A
Pachyptila vittata (G. FORSTER, 1777) faigão-de-bico-largo C
Porphyrio flavirostris128 (GMELIN, 1789) frango-d’água-pequeno V
Limnodromus griseus51 (GMELIN, 1789) narceja-de-costas-brancas V
Thinocorus rumicivorus ESCHSCHOLTZ, 1829 agachadeira-mirim V
Catharacta maccormicki129 (SAUNDERS, 1893) gaivota-rapineira-do-sul V
Larus atricilla LINNAEUS, 1758 guincho-americano C
Sterna antillarum130 (LESSON, 1847) trinta-réis-pequeno ?
Coccyzus euleri131 (CABANIS, 1873) papa-lagarta-de-euler A
Eupetomena macroura132 (GMELIN, 1788) beija-flor-de-tesoura V
Campylorhynchus turdinus (WIED-NEUWIED, 1821) garrinchão A
Donacobius atricapilla133 (LINNAEUS, 1766) japacanim V
Ramphocaenus melanurus134 VIEILLOT, 1819 balança-rabo-de-bico-longo G?,V
Phrygilus fruticeti135 (KITTLITZ, 1833) – V
Dendroica striata136 (J. R. FORSTER, 1772) mariquita-de-perna-clara V

Apêndice II
Espécies de ocorrência hipotética no Rio Grande do Sul.

Nome Científico Nome Vulgar
Phoebetria palpebrata137 (J. R. FORSTER, 1785) albatroz-pardo-de-capa-clara
Phaethon aethereus138 LINNAEUS, 1758 rabo-de-palha-de-bico-vermelho
Cochlearius cochlearius139 (LINNAEUS, 1766) arapapá
Chondrohierax uncinatus140 (TEMMINCK, 1822) caracoleiro
Gampsonyx swainsonii141 VIGORS, 1825 gaviãozinho
Buteo nitidus142 (LATHAM, 1790) gavião-pedrês
Amazona aestiva143 (LINNAEUS, 1758) papagaio-verdadeiro
Ramphastos vitellinus144 LICHTENSTEIN, 1823 tucano-de-bico-preto
Picumnus cirratus145 TEMMINCK, 1825 pica-pau-anão-barrado
Tyrannus albogularis146 BURMEISTER, 1856 suiriri-de-garganta-branca
Oxyruncus cristatus147 (SWAINSON, 1821) bico-agudo
Diuca speculifera148 (LAFRESNAYE & D’ORBIGNY, 1837) –

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
 A

PÊ
ND

IC
ES

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
 A

PÊ
ND

IC
ES

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
 A

PÊ
ND

IC
ES

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
 A

PÊ
ND

IC
ES

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
 A

PÊ
ND

IC
ES



98

Lista de Referência das AVES DO RIO GRANDE DO SUL

TAXONOMIA TRADICIONAL ROBERTSON & NUNN (1998) LOCAIS DE REPRODUÇÃO

Geórgia do Sul
Ias. Crozet
Ia. de la Possession
Ia. aux Cochon
Ia. de l’Est

Diomedea exulans exulans Diomedea exulans Ias. Kerguelen
Ia. Marion
Ia. Príncipe Eduardo
Ia. Heard
Ia. Macquarie

Tristão da Cunha
D. exulans dabbenena Diomedea dabbenena Ia. Gough

Ia. Inaccessible
Nova Zelândia

D. exulans antipodensis Diomedea antipodensis Ias. Antipodes
Ia. Campbell

Nova Zelândia
Ias. Auckland

D. exulans gibsoni Diomedea gibsoni Ia. Adams
Ia. Disappointment
Ia. Auckland

Nova Zelândia
Ia. Campbell

Diomedea epomophora epomophora Diomedea epomophora Ia. Enderby
Ia. Adams
Ia. Auckland
Nova Zelândia

D. epomophora sanfordi Diomedea sanfordi Ias. Chatham
Taiaroa Head

Diomedea amsterdamensis Diomedea amsterdamensis Oceano Índico Meridional
Ia. Amsterdan

Apêndice III
Espécies alóctones deliberadamente introduzidas na natureza mas não
comprovadamente aclimatadas no Rio Grande do Sul.

Nome Científico Nome Vulgar
Amazona aestiva149 (LINNAEUS,  1758) papagaio-verdadeiro
Brotogeris chiriri150 (VIEILLOT, 1818) periquito-de-encontro-amarelo

Apêndice IV
Correspondência entre a taxonomia tradicional da família Diomedeidae e aquela
proposta por Robertson & Nunn (1998) [ver Nota 1]. Modificado de http://
www.antdiv.gov.au/science/bio/albatross (atualmente indisponível).
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Lista de Referência das AVES DO RIO GRANDE DO SUL

TAXONOMIA TRADICIONAL ROBERTSON & NUNN (1998) LOCAIS DE REPRODUÇÃO

Japão
Ias. Izu (Torishima)

Diomedea albatrus Phoebastria albatrus Ias. Senkaku (Minami-kojima)
Havaí
Atol Midway
Equador

Diomedea irrorata Phoebastria irrorata Ias. Galápagos (Ia. Espanhola)
Ia. de la Plata
Havaí
Ias. Hawaiian Leeward
Ia. Necker, French Frigate
Schoals, Gardner Pinnacles, Ia.
Laysan, Recife Pearl e Hermes,
Atol Midway, Atol Kure, Ia.

Diomedea immutabilis Phoebastria immutabilis Kauai, Ia. Niihau, Ia. Kaula, Ia.
Oahu
Japão
Ias. Bonin (Mukojima)
México
Ia. Guadalupe
Ia. Benedicto
Ia. Clarion
Havaí
Ias. Hawaiian Leeward
Ia. Niho, Ia. Necker, French
Frigate Schoals, Ia. Laysan, Ia.
Lisianski, Recife Pearl e

Diomedea nigripes Phoebastria nigripes Hermes, Atol Midway, Atol
Kure, Ia. Kaula
Japão
Ias. Senkaku (Kita-kojima)
Ias. Izu (Torishima)
Ias. Bonin (Mukojima)
Ia. Snares

Diomedea bulleri bulleri Thalassarche bulleri Ia. Solander
Ia. Little Solander

D. melanophris impavida Thalassarche impavida Ia. Campbell
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TAXONOMIA TRADICIONAL ROBERTSON & NUNN (1998) LOCAIS DE REPRODUÇÃO

Ias. Falkland
Ia. Steeple Jason
Ia. South Jason
Ia. Elephant Jason
Ia. Beauchene
Ia. Bird
Ia. Grand Jason
Ia. West Point
Ia. New
Ia. North
Ia. Saunders
Ia. Keppel
Grave Cove

Diomedea melanophris melanophris Thalassarche melanophris Geórgia do Sul
Chile
Ia. Diego Ramirez
Ia. Ildefonso
Ia. Diego de Almagra
Ias. Crozet
Ia. Kerguelen
Ia. Heard
Ia. McDonald
Ia. Macquarie
Ias. Bishop e Clerk
Nova Zelândia
Ia. Bollons
Ia. Campbell
Ia. Snares

Ias. Chatham
Ia. Big Sister

D. bulleri platei Thalassarche sp. nov. (platei) Ia. Little Sister
Ia. Forty-fours
Ia. Three Kings

Tasmânia
Ia. Albatross
Mewstone
Pedra Branca

Diomedea cauta cauta Thalassarche cauta Nova Zelândia
Thalassarche steadi Ia. Disappointment

Ia. Adams
Ia. Auckland
Ia. Bollons

Nova Zelândia
Ia. Bounty

D. cauta salvini Thalassarche salvini Ia. Snares
Ias. Crozet
Ia. des Pingouins

D. cauta eremita Thalassarche eremita Nova Zelândia
Ia. Chatham
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TAXONOMIA TRADICIONAL ROBERTSON & NUNN (1998) LOCAIS DE REPRODUÇÃO

Tristão da Cunha
Ia. Tristão da Cunha
Ia. Nightingale

Diomedea chlororhynchos Thalassarche chlororhynchos Ia. Inaccessible
chlororhynchos Ia. Middle

Ia. Stoltenhoff
Ia. Gough
Ia. Príncipe Eduardo

Ias. Kerguelen
Ia. de Croy
Ias. Crozet

D. chlororhynchos bassi Thalassarche bassi (=carteri) Ia. des Pingouins
Ia. des Apotres
Ia. Amsterdan
Ia. St. Paul

Geórgia do Sul
Nova Zelândia
Ia. Campbell
Chile
Ia. Diego Ramirez

Diomedea chrysostoma Thalassarche chrysostoma Ia. Ildefonso
Ias. Kerguelen
Ias. Crozet
Ia. Marion
Ia. Príncipe Eduardo
Austrália
Ia. Macquarie

Tristão da Cunha
Tristão da Cunha
Ia. Nightingale
Ia. Inaccessible
Ia. Stoltenhoff
Ia. Gough
Ia. Príncipe Eduardo
Ia. Marion

Phoebetria fusca Phoebetria fusca Ia. Kerguelen
Ias. Crozet
Ia. de la Possession
Ia. de l’Est
Ia. aux Cochons
Ia. des Pingouins
Ia. des Apotres
Ia. Amsterdan
Ia. St. Paul



102

Lista de Referência das AVES DO RIO GRANDE DO SUL

TAXONOMIA TRADICIONAL ROBERTSON & NUNN (1998) LOCAIS DE REPRODUÇÃO

Geórgia do Sul
Ia. Marion
Ia. Príncipe Eduardo
Ias. Crozet
Ia. Kerguelen

Phoebetria palpebrata Phoebetria palpebrata Ia. Heard
Ia. Macquarie
Nova Zelândia
Ia. Auckland
Ia. Campbell
Ias. Antipodes
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